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AVISOS ESPECIAIS 
U . I . I I I A I M I M I Ü 0 m ã l s freqüentado de 
I I 0 I C I R i e i r o p o i e Ribeirão Proto, 10 I»rgo 
i a Matriz, 27. Cozinha á brasileira o á português 
• a ; vinhos de primeira qual idade; excellentei 
coramodos para farailias • v ia jantes a bem m«u-
tado t e r viço 4o banhos. 

C u l t u r a d o s Campos - " ü r t y S B S 
r a e cspcciaes do alguns cultivos actnalmenlo 
mais urgentes no Brasil, pelo dr. J . P. DB ABHI9 
BRAHIIj. Lm volumo do 8<K) paga., no eacrí-
ptorio desta folha. Pelo correio, 2*500. Os era. 
asaignantes quo reformarem a ass ignatura rcea-
bel o- io como brinde. 

A HISTORIA DO BRASIL 
r 

Bo não abundam feitos extraordiná-
rios na historia pátria, tombem não 
os lia deprimentes ou vergonhosos. 

Iteras e pouco duradouras tyrannias 
temos supportado. 

A conquista portugneza não so ca-
raoterisa pelas violenoias da liespa-
nliola, acorescendo quo Cabral topou 
apenas com broncos selvagens, em-
quanto Cortez e Pizarro encontraram 
civilisações adeautndns no Mexioo e 
no Perú, e totalmente as destruíram. 

O nosso regimon colonial foi mais 
suave qno o do quasi todos os povos 
americanos. * 

Nfto nos deshonram a i leis então 
dominantes, muitas em vigor até agora. 

Inspiravam-ae nas melhoro» idóas da 
épooa. Aceusal-as do não consignarem 
os modernos principioB de liberdade 
• progresso eqüivale a malsinar o go-
verno de então por nflo ter instituído 
na colonia estradas de ferro e tolegra-
phos, inventados mais de 300 annos 
após o descobrimento. 

Essas leis não as imaginaram adrede 
os portuguezes. Colhoram-u'as na tra-
dição e na pratioa das nações mais 
avançadas, adaptando-as ao meio a 
qno iam ser applioadas I Outros povos 
as copiaram dos portnguezes, exagge-
rando-llios o rigor. Portugal não tinha 
uma legislação para si, differeute da 
quo impunha ao Brasil colonial, onde, 
aliás, o população eo constituía do 
portuguezes o desoendontes do porta-
guezes. Ao contrario, dir-so-ia quo 
no £rasi l imperava rogimon mais to-
lerável que o da inetropole. 

Com a divisão cm capitanias (I5'J0 
A 1535) a oujos donatários transferiu 
a corôa a mór parte dos sons direitos 
majestaticos, toruou-so o Brasil qttasi 
independento Mostra Oliveira Martins 
que nosta primeira constituição da 
America Portugiiozo uma política do 
seufata l iberdade isentava a agricul-
tura, a industria o o commepcio de 
restricçúes vexatórias, franqueando a 
colonia aos oxtrsngeiros, medianto o 
pagamento do loves direitos diifercn-
ciaes. Os impostos oram moderados, 
]ioucos 03 artigos estancados. Era li-
vro a translação dos indivíduos do 
umas para as outras capitanias o do 
qualquer dcllas para o oztrangciro. 

Km soguida, no systema dos gover-
nos geraos, quo durou desde 1518 ató 
a indepondeueia, eada funocionario 
importauto roeebeu um regimento mor-
cando-lho os attribuições. O Brasil so 
organísou assim, observa Porto Sogtt-
ro, mais constitneionalmento quo o 
próprio Portugal. 

Nunca dominou entro nós naqnello 
período o arbítrio som limites. A no-
ção da auetoridade tinlia peias e con-
trapesos.- Abnsos se praticavam, como 
cinda hoje em toda parto so praticam; 
inas qual o govornador ou eapitão-mór 
cujo nomo ficasse como ev\ionymo de 
Bangninario, ou prevaricador, amaldi-
çoado pela memória publie) ? 

•Onde o nosso Iiosas, ou lliolano Lo-
pes ? 

Os governadoras eram obrigados n 
dar conta a El-liei, em todas us oo-
casiõos possíveis, do quacsqner sua-
C O R S O S occorridos; não podiam demo-
rar-so na colonia depois do concluído 
o seu tempo, tros anuoi, nem levar 
cila sons Alhos, ou consentir quo el-
les cá viessem; não lhes era licito 
mandar presontes aos membros do 
Conselho Ultramarino, tribunal en-
carregado dos negocios coloniacs, nem 
commoroiar do qnalqnor fôrma, nem 
permittir quo os subordinados lhes 
zuandaBsem tirar o retrato, nem fazer 
prisões por mais do oito dias, sem su-
jeitar logo os presos ao poder judiciá-
rio, nora entender de qnalquor fôrma 
nas cousas da justiça. No Um de eada 
administração, abriam-so residencial, 
isto <S, devassas sobro todos os uctos 
do ex-governador. 

Nossas devassas depunham os seus 
Administrados da vespera, ás vezes 
jnais do 100 possoas. 

No rogimen colonial brasileiro, tres 
fados Bobresaem, quo muito o onno-
luecom: a indepondencia attribnida 
j e l a s leis ao poder judiciário o do quo 
realmente ello gosava; a autonomia do 
olomonto municipal; a ausência do 
oreconcoitoB de raça, côr ou seita. 

Os magistrados, no cvercioio de seus 
cargos, não davam contas a ninguém. 
Podiam prender qualquer auotoridade 
jue se lhes atrevesse, emprazar os go-
vernadores o capitães-móres para com-
parecerem nas cortes í simples t e n -
tativa do similhante attentado. No Ma-
ranhão, foi suspenso pela administra-
ção de Lisboa o governador Manoel de 
Rolim e Moura, que, por seu proprio 
arbítrio, suspendera o ouvidor. 

Quanto ao elemento popular, desde 
1531, nas doas villas fundadas porMor-
tim A flor,so de Souza, houvo simula-
cros de Câmaras Munioipees. Com o 
corror do tempo, adquiriram essas 
Camaras considerável expansão e au-
etoridade política, podendo ató nomear 
e snspender governadores, aos qnaes 
davam posse. Exoroiam vasta juris-
dicção por si sós, nos oasos de peque-
na importância. Nos mais graves, oon-
Toeavam as chamadas Juntas Geraes 
oom postas dos prluoipaes empregados 
e das pessoas mais idôneas, juntas em 
que se decidia A pluralidade de votos 
Frovinham tass faculdades mais de 
direito costumeiro que de direito ea-
eripto. 

Cm caao, entro muitos, prova a for-
ca das antigas municipalidades : A ilha 
fle Itaparioa foi por Thomé de Souza 
doada a d. Violente de Tavora, m&i 

CluUnhalra. eutio in-
fluent. miar . i ro d a e 0 r 6 , . U u n e m , 

i».ua, nem u a i herdeiros • • apro-
<*í.»ram da <loa««o, apesar da outor-
ga polo sobBr.no da J m (oral • d* 
muitas coB&rcuçòea regias, por te ha 
• a r sempre opposto ao aoto da posse 
f Omm M fthfe, b l e f a n d o w 
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clansnla do regimento do governador, 
em virtude da qual só poderia dar de 
sesmaria a torra qne o beneficiado 
viesse colonisar, obrigando-se a ir 
nella viver dentro de tres annos, o 
que não se realisou com d. Violante 
e seus herdeiros. 

Varias Camaras representavam con-
tra os governadores, como a da Bahia 
contra D. Duarte da Costa, e a do l l io 
de Janeiro contra Balvador Correia, 
enjo procedimento El-Rei extranhou. 
Outras enviavam seus procuradores a 
Lisboa, servindo-se em mensagens ao 
monsrcha da mais energica l ingua-
gem. 

Mesmo no districto aurifero e dia-
mantino, colonia na colonia, soques-
trado do resto do mundo, costumuvam 
os governadores convocar os procura-
dores das Camaras e possoas da no-
breza para pâr em execução aortas 
medidas, entrando em accOrdo com 
elles, fazendo ajustes e contractos re-
lativos & cobrança de impostos. 

No tooantd à ausência de procon-
coitos, vimos os primeiros oolonos, o 
bacharel Duarte Pores, João Ramalho 
e Caramurtí desposando índias o o go-
verno promovendo as allianças com 
mestiços, protegendo-os, dist ingnin-
do-os. A inquisição não medrou entre 
nós. Nunca travámos luctas ou exer-
cemos perseguições religiosas. 0 poder 
oooleaiastico gosava de taes garan-
tias, qno um bispo do Maranhão, D . 
Theodoro do Sacramento, lançou ox-
commnnhão oontra El-ltei. 

Acorescentae que no regimen colo-
nial a regra foi ordem, paz, raras 
guerras civis, progresso contiuuo, som 
vicissitudes revolucionárias o retroces-
sos violentos ; que, abolido esse regi-
men, continuamos amigos da mãe pá-
tria ; que as nossaa chronicas estão 
cheias do episódios commovontcs, trá-
gicos e heróicos, lendas poéticas, qnca-
tões furiosas, prendendo-se ú nossa 
historia todos os faotos notáveis oc-
corridos no Occideate desdo 1500, 
quaes a Ronaseença, a reforma lu the-
rana.o prestigio e a decadenoia da Com-
panhia do Jesns, a grandeza o o de-
clínio da Hespanha, a supremacia da 
UoilnnJa e da Inglaterra nos mares, 
as guerras do sucoessão, o revolução 
fronooza, Napoleão ; quo conhecemos 
com plenitude certas liberdades, quan-
do nas socicdades mais cultas ellas 
ainda sofiriam restricções ;—e roconho-
coreis quo o nosso passado, longe do 
nos humilhar og entristecer, ministra-
nos altos títulos do nfania. 

A nossa historia não é pallida o fas-
tidiosa, como alguns affirmam. Cinco 
pontos delia, polo monos, morccom 
celebração epioa, pois são gloriosos 
como os mais gloriosos da liumanida-
do. Esses pontos são—os jesuítas ; os 
bandeirantos ; a gnerra hollandezn ; » 
guerra dos l 'almares ; u retirada da 
Luguua. 

Arroxso Cnr.so 

CAMBIO 
0 mi r ado do cambio da noa prsç» altria 

hoDU.iu indeciso, cum 01 bancos offorpceulo nego-
cios a il S|1C, cxtepçSo fciu do Jlritiih, quo da-
va II l|4. 

C£rca do li horas, psia ultima cotaçíto foi ado-
otndi por todoa os bancos, adoptando o tundon 

11 0|3.', paia rorne imcrito do saques ao 
coinmercio legitimo. 

Aitot do meio-dia. afnda maia frouvo mostrou-
se o mercado, cabtado o cambio para 11 ?t;t'-. o 
a^-ncj bancos reenaavam saques a taxa r.e t.or 
do li .1|lú, adnpLando o liarão do Commorcio o 
Indiiatrli li li". 

A' 1 hora, firmou se o mercado, sendo rcílabe-
lecida a taxa de II l|4 nos banco., o logo deiiois, 
o lianco foiamcrcial lta'i:no come,,-ou a operar a 
li .',[111, o o Inmlon Bmit, a li t>i3-'. 

Nea;a poib.So conservou-so o mercado aU á Dl-
tima hora, fechando Krmo. 

0 movimento do operaç-i-ea reaiisadaa duranto o 
dia foi regular. 

Bealisarani-su alguns ncgoci. s c-m pap:l repas-
SIHo. 

Oa extremos do dia foram de 11 l|1 a 11 
para o papel bancarlo, e de 11 3[lt) a 11 7|10, 
para o outro papQl. 

Pi . as cotacRes do cambio fornecidas hontom 
Ia Eolsa de 6. Tanto: 

SXQCBS í i mis a- vma 
Ticnfirea «...e 11 7|32 11 3|32 
PíliS.I MM se •* eea ss 810 800 
IfftmtjarCOe.eee.eae* • Mtis 1.0S0 1.062 
Itnlifl. eee. • hP.2 
PortUKAl *. e. i l , , , 3,1 
Ncw-Voilí«». m i <e«. • 4.45* 
fstilternnoa .. f.t •• 22.2C0 

l.rfrtmott Contra bftnqaelroa, II 1)8 A 11 5|10. 
CODIIA A caixa otatria. 11 l[6 A U 

A Companhia União Sorooabana o 
Yluana acaba do fa zor sensível reduc-
ção cm suas tarifas. 

Sognndo nos disseram, essa reducçáo 
6 mnito maior do qno as qne ultima-
monte foram feitas om diversas es t ra -
das de ferro. 

E' digno de louvor o acto da dire-
ctoria da Sorocabana, que assim presta 
um real serviço ú nossa docadento la-
voura. 

Na sessão do fusão que eo realisou 
hontem no Congresso, ficou resolvido 
que os trabalhos ordinários sejam pro-
rogados por sessenta dias. 

Fórum. 
Itealisou-so hontem, sob a presidon» 

cia do juiz da 2" vara, a reunião dos 
credores de Christiano Werbeadóe-
fer. 

1'orara contestados os respeotivos 
créditos, tendo sido nomeada nma 
commissão para dar parecer. 

No proximo dia 1,">, haverá nova reu-
nião. 

—llounem-se hoje os credores de F. 
Regoli St C. 

—O dr. i.Z»\'uotto Garcia da Luz, 
2° prcmj tor , opinou pela pronunoia 
de Antonio Orlando, acousado do ori-
me de tentativa de morte. 

—Os irmãos Oangini requereram re-
habilitação, tendo sido expedido o ne-
oessario edi ta l p 

—Começou hontem o inmmario de 
cnlpe do processo em que Bessio Ezio 
é acousado do crime de ferimentos le-
ves. 

Foram inquiridas^? testemunhas. 

Na Benta Casa. 
Continuou hontem na 3.* delegacia 

auxiliar « inquérito instaurado pelo 
dr. Saraiva Júnior, relativamente á 
denuncia de um beto oeeorrido no 
Asjlo de Expostos da Santa Casa de 
Misericórdia, segundo telegramma ex-
pedido á Cidade dt Santo pelq seu 
0 0 | I W j p O s d w H w i í CSpilãii 

M a r o m b a n d o a 
Dentro do poucos dias, a Câmara o 

o Senado er-tadoass deverão reunir-se 
em sessão de fnsão, afim de ser vota-
da a prorogação dos trabalhos ordiná-
r ios do Congresso. A proposta foi of-
ferecida polos srs. ltubião e Jnlio do 
Mesquita, que revezam entre si as ar-
duas funeções de Iratler; e assim, 6 
fora de duvida quo, por unanimidade 
de votos, os trabalhos legislativos se-
r i o prorogados. 

A muita gente pôde parecer que es-
ta prorogação não tem outra utilidade 
alóm da que resnlta de receberem os 
illnstres lyourguinhos o respoctivo e, 
uliás, saboroso subsidio ; pois datam 
do longo tompo as censuras e os pro-
testos oontra os escandalosas proro-
gações. 

Mas, desta voz, existem súrios mo-
tivos para quo se prolonguem cs t ra-
balhos ordinários. E ' sabido qne o 
actual Cougresso, conformo dispõo a 
lei, doverá rever a Constituição do 
Estado, propondo e adoptando as re-
formas o modificações qno forem no-
cessaiias. Ora, muitos dos srs. depu-
tados, sendo apanhados do surpresa, 
não se julgam suffioieiitomente habili-
tados para nma discussão sobre atinum-
ptos constitucionacs. 

A esterilidado notavol quo vai ca-
ractorisando a notuul sossão denota 
claramente qno ss. exes. não cuidam 
do outra cousa senão da leitura de 
Story (Ou the conutitution), do Kent 
(Conwientaiire nn the American Lait) o 
de outros abalieados escriptores con-
stitncionalistas, que vão ser erudita-
mente citados nos discursos qno os 
srs. deputados pretendem proferir. 

Assim, por oxemplo, o sr . coronel 
Piedade deverá, a esta hora, estar 
absorto na proveitosa leitnra do mo-
numental Hitchoook (Conslitucional <lc-
Vtlo/inienf in tf c United States aii injhten-
ced ly Chie/ Justice Marshall); e o sr. 
coronel Armando do Barros, que, ha 
tros mezos, consta estar aprendendo 
ingloz, devo estar já familiari.ti.do oom 
o interessantíssimo Cooloy (The Fede-
ral Suprime Cnurt, its place m the Ame-
rican Constitucional Si/stem). 

Intoressa, pois, diroctameutc ao bem 
publico quo n netual sonsfio ordinaria 
seja prorogada dnranto algum tompo ; 
desta arte, os nossos ropresontantes 
se enfronharão stiflicieiilomoato nos 
assumptos constitueionacs, o :t lavou-
ra, em vez do auxílios o medidas ten-
dontes n minorar a crise do que so 
queixa, terá o prazer do ler longos o 
eruditos discursos, coliecrioiiatlos num 
grosso o voneravel volume dos An-
nací. 

J . DE S. 

Dovo sor distribuído hojo o 1.° nu-
mero do llessaçjer de Saint-Paul, or-
gam da colonia franceza aqui domi-
ciliada. 

E' sen redactor-chefo o sr. Eugcne 
Hollondor, nosso antigo collega do 
imprensa. 

A nova folha ó do publicação heb 
domadaria e couta com a collahora-
ção oliectiva do distiuctos escriptorc^. 

O Slestagtr de Snint-Paul não teia 
cõr politien, sendo do seu programma 
não so intromottor absolutamento em 
qnestões religiosas, e não accoita pu-
blicações inoditoriaes. 

O collega vom pugnar peloa intores-
oos da eolonia francoza, procurando 
estreitar o mais posaivol as relações 
entro brasileiros e francozes. 

Autccipamos-lho as nossas sauda-
ções. 

O Jornal publicou honteu» o seguinte 
telegramuia do Pará: 

«lieina absoluta falta do segurença j 
individnt'1. Ropetorn so todos os dias ; 
aggiossões, por capangas assalariados, ' 
contra os adversarioB da situação, j 
Paulo Maranhão, secretario do Folha 
do Norte, hojo, ao meio-dia, dentro do j 
um bond, próximo á casa do Senador j 
Lemos, foi aggrodido a cacete e tiros 
por «eis capangas. Oa passageiros e 
os conductores abandonaram o bond, o 
o aggredido repelliu a aggressão com 
um rovólrer, rofugiando-se na oaija 
próxima. Após o facto, os capangas 
hontiziaram-so na cana do senador f,c-
mos.—Folha do Norte c a i!'•publica.» 

Do emboscada. 
fiogno hojo para Guariba, conformo 

hontem noticiámos, o alfcres João An-
tônio de Oliveira, acompanhado do 
n u a força de 15 praças, afim do dar 
caça aos bandidas quo campeiam por 
essa cidade o logatcs vizinhos. 

ma Elcctia al idioma portuguez, liijo, 
como el castellau.j, dei veuerable latiu 
popular dn nuestros abnelos, Io oual 
ós—al fiu y al oabo—la buena Jongna 
madre, que todos nosotros, mas (t mo-
nos estropeadame ,te, hablamos toda-
via en la península. 

Aunque. por aapuesto, no soa lo que 
V. llama u/i literato de gran nota, su -
mamente mo alegra haber estado do 
Dios que yo tenge esta oportunidad 
de ligar mi nombre oscttro al claro 
nombro de V , tributando por esta 
manera humilde & nna da Ias más pu-
ras glorias do la l i teratura espaiiola la 
conlirinación do u i longua y la ado-
pcióu de mi patria. 

Aprotado abraao do su afeotisimo 
admirador y amigo—Q. S. M. I!. U-i-' 
malho Orliqilo.t 

Juizo fedoral. 
Não so realisou hontom, conforme 

estava annunoiada, a amlioncia crimi-
nal para o julgamento do processo em 
que Josó AUate t nccusado do ]>assar 
notas fulsas om diversas localidades 
do interior do Estado. 

—O dr . Bernardo de Campos, pro-
curador da Republica nesto Ei tado, 
apresentou libelio crime aceusatorío 
nos prooessos em qno são réos t P e -
dro Cantino, nccusado de passar 
nma nola falsa do 500$, em 1'irajú; 
Joaquim Blunco e Rranoiaao Lopes 
Benito, oceusadoe do pnonar notas fal-
Bas do valor do nesta capital, e 
Antonio Ferreira Jaciutho, aceusado 
de passar diversas notas falsas do 
valor de 1C0$, em Jaboticabal. 
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Romma. 
NO MESMO 
1901 

^ U O T l l d i ü ) ? 
Tendo-se exgottado, cuceessivamen-

te, quatro remessas do extraordinário 
romanco do Sienkicv.icz, quo oncom-
mondaramos de Lisboa e, dopois, do 
Rio do Janeiro, aguardamos nova ro-
messa do Quo «Í dia ?, para OB nossos 
assignantes que tôm feito jtis a caso 
br inde. 

Sociedade de Ethnographia e 
CivilisaçHO dos Iiulios 

luscreveram-se como sócios : 
Joaquim Gonçalves Bsstoõ (So-
rocaba) 

311 Antonio Guilhermo da Silva iden-.j 
345 Chriapiuíano da l ontottia Costa 

íidem) 
310 João Alves do Camargo (idumi 
347 ,Tosó Lemes do 01 'voi . i fidem; 
348 AmaneioPudilhadc Oliveira .idom1) 
319 Antonio Nogueira Padilha (idera) 
350 Josó Sccrlizzitii Júnior lideiu, 
351 Faustino Ayres (iilcm) 
352 Desembargador Josó igna. io Go-

mes Guimarães. 

O sr. conselheira Antonio Cândido, 
procurador geral da corôa do Portugal, 
acaba do colloeoionar em um novo vo-
lume, sob o titulo A j 1'arlamenio e na 
Academia, alguns doa ncua muis bollos 
discursos. 

O viseondo de B. Boavontnra, jor-
nalista muito cot.hecido no .ta capital, 
vai crear um jornal em Lisboa, com o 
titulo O Iílutlradu, para soguir a po-
lítica do part ido regonorador. 

Bulhão Puto, o poela da ra^ui la , 
concluo um grande poema histotico. 
que intitulou Nu.'o Ah-n es o qno tra-
duzirá as maio:e:i heroteidades do 
tompo do D. Joáo T. 

mrrZMJ-
Está já no Torto o sr. Alborto Oon-

rado, novo consitl brasileiro 
cidade. Chegou do Madrid e tornou 
posse no dia 12 dn junho. No dia 1 
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ondo o queixoso foi mettido no xa-
drez duranto 21 horas, ficando em }>az 
o guardo. 

Durante o trujeeto, tim compadre do 
Giovanui, por querer acompanhai-
foi tambom preso. 

(liovanni, vencidas as 21 horas, foi 
posto em liberdade, depois de se ter 
explicado com 25$. 

Não Bcndo encontrado em fleu po-
der arma alguma, e não tondo elle 
crime algum praticado, não sabe 
quo titulo pagou os 35$ que lhe foram 
exigidos. 

Atit ibue isso ao fucto do alludido 
guarda blasonat sempre que uma men-
tira sua vale mais do que ciucoenta 
verdades de paizauos. 

Ahi fica a queixa, nos em termos 
quo tios foi narrada. 

Rncifidade Beneficente Babinna. 
O dr. Severino Vieira, governador! liooario. 

Esta povoação, edificada nas mar-
gens do ribeirão Mboy trio rias Cobras), 
tevo origem no soculo XVII, como al-
deatnento do índios mansos. 

Mais tardo, om virtudo da expulsa* 
dos jesuítas, foram-ae aquellos pouco u 
pouco dispersando, pelo quo o Mi-
nistério do Império, em aviso do H do 
novembro de 1P27, dispoz das terras 
om fuvor do lamilias allomãs, que alli 
estabeleceram nma colonia. 

Acha-se Rituada a SSO da capital, 
de que dista 0 1|2 léguas (32 kil.) e 
pertence ao mnnicipio de Itapocerica, 
de quo dista 3 1]2 léguas (.19,3 kil.). 
Tem duas cadeiras de instruoção pr i -
maria para ambos os sexos, uma agon-
cia postal e produz cereaes em abun-
dância. Sua padroeira é a Senhora do 

1 
ti 

10 

f-a 
104 

do Estado da Bahia, telegraphou no egrejo, vaBia a espaçosa, 6 uma 
dia 2 do corrente ao dr. Amancio de , i a s m „ j a „„tigaa do Estado. Em 1*60 
Carvalho, presidente da Socicdado Be- - 1 - - - - — - - -
noficente Haitiana, nesta capital, nos 
segtiintos termos : 

cK'-me Bnnmamentn grato asseverar 
por vosso intermédio á ,Sociedade Be-

1 iiítlcento Bahiana em R. Paulo, que a 
i Bahia recolhe sempre com carinhos o 

saudades us manifestações dos filhos 
í queridos, qno ausentes do sou se-io 
j não he esquoc^rn do lionrol-ft pelo 
i amar ao trabalho, pala pratica da jtis 
\ tiça o da bom, como os bem inspira-

das da ;-:ociedado de quo sois digno 
presidente. 

Acccitac, com os mona sincoros votos 
pela prosperidado dessa sociedade de 
seus esforçados consocios e dos nos-
sos irmão» a quem ella tem por fim 
amparar, miuhau maia cordiacs sauda-
ções.•> 

fie 8 o t i c ? o U n i v e n a ! 0""m 
irij Losrelrtt—.V. I ti rio; 

: to-jtj 

Cas'. esr-eci.sj 
»rUs«a *en-

-Bu» d- b."o 
iti 

U 
19 
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. Ot factos do Dons Córregos, 
í'oi hontem deuiittido o delogado 

, de policia do Dous Corregos, sr . Jo-
SJ da í-ilva Gúes, sendo nomeado em 

i HQu Jogar o atferes Jeremias Feitosa, 
r;uo para lá segnie, acompanhado do 

Toi iin conccdido . scs ienta dias do 
! licença no bacharel João Pereira Mon-

t'j'r-, Júnior , promotor publico de 
1,rotas. 

\ Os sr1. Olympio Pereira das Chagas 
toncn'o JoS-i Carlos do Souza Vititina, 
r.iiiz r rancisco do Liniu, Salvador Pi-
lo- do Oliveira o Antoi.iü Norberto 
1'rrcira Leito podiram oxirorraçáo dos 

|car;.')i do unetoridades policiaes do 
1 ü , ';icto do Santa Rosa, muuiclpio do 
1 fi. Kimão. 

A Companhia Mogyano de Estradas 
; de l 'eir ns':^;uou coutructo para oon-

.. tr.:rr"lo de um ramal ferreo da 
; estação En 
J do Moco ca 
. nas, eoia tlirtc 

falleceti, com tidade bastante avançado, 
o vigário collado, padre Attdró da Silv» 
Macaró, hábil escnlptor, cujo nome fi-
cou ligado a prim roses trabalhos de 
talha que ornam o bollo templo. 

Entro o grande numero do imagens 
que deixou o dicrr.o sacerdote, attrai 
desdo logo tt uttenção do visitante um 
esplendido grupo representando 
apostolps reunidos no Cenuculo, no 
momento da lJcntecostes, coucopção 
realmente grandiosa o feliz. 

Domingo ultimo, ronliseu so, com 
toda u pompa o esplendor, a fosta do 
Divino Espirito Santo, desta pittnresca 
localidade. 

A's 11 lnraB da manhã, entrou so-
Iemno missa cantada, prégando ao 
Evangelho o revtno. padro Bento Iba -
nez, vigário do Santo Amaro, quo, to-
mando por thema as palavras do 
>usis:—Kl Spiritus Dei ferébatur super 
aquas, — desonvolvou brilhante peça 
oratória. 

A orchostra, sob a rogencia do 
maestro Veríssimo Glona , executou a 
excellente missa do Lauber t t i , tendo 
a exma. sra. d. Anna (.'avallioiro can-
tado no pregador a cavatina—yluin in-
sav.a—do iirantoado maesfro Amaro 
Trindade. A' tarde, sahin nma bem 
organisada procissão, encerrando-so os 
festejos com um esplendido fogo de 
artificio. 

A coucorrencia foi grande, notando 
f-:e ontro os presentes muitas pessoas 
da capital o das localidados adjacen-
tes . 

O diütincto festeiro, sr. H ippo l j to 
da Silva, pôde tifauar-so do ter des-
empenhado cabalmente a sua ardna 
tarofa, polo que lhe enviamos nossas 
sinceras felicitações, bem como a sous 
dignos auxiliaros, os irmãos Gonçt.lves 
o o sr. Joaquim Pudroso da Camargo, 
qno não pouparam esforços para im-
primir á festa todo o brilho o solem-
íiiduua dc que cila se revo:-tiu. 

M. P . 

I n s t i t u t o I l i s t o r i c o 

gonheiro (iouiide, no ramal i 
;i divisa do Estado do Mi- i 

C U i O A C A f 3 R 5 i L & C . 
Iuipiiríadoit-H de iliitos para viàr.tçn-. 

nUA DE B. RESTO, 

P.-.rtiraw de Gor.o 
'i t ; a* i a, por conta 

('., 1.D7 V iinmigrantcs com dostiuo 
cate Estado. 

Sob a presidencia do sr. conselhei-
ro Duarto do Azovedo, secretariado 

Dores da Gua- j pelos srs. Dyoniaio Caio o dr . Dina-
; morico Rangel, roaliuou-sa hontem 

^ - ! niaij nma sessão do Iust i tuto l l i s to i i -
a, DO vapor Ci'!>' ' co o Goographico do 8. Paulo, 
do A. Piorita ò: ; 

il 

Tira os ns. 1.070 o 4.071 os doei . 
do 23 do niez proximo findo, creaudo 
t ina brigada do crtvallaria da t iuarda 

naqtto la I Macionaí naü comarcaa de Faxina o 

acompanhado pelo vicn consnl o sr. Amanhã, tis 2 1(2 du tarde, 110 salão 
Tavares Bastos, foi cumprimentar a | n D U O X O u o S .nctuario do S. Coraçã.o, 
(lirecção da Associação OonimorciaJ. | r u l l Jaguaribe, retilisaso u a.,naai-

Opotarios liecebeu o o presidente, sr, Pedro do 
Araújo, que, agradecendo a gentileza, 
manifestou os maiores desejos ,1o qtto 
os sous b o n s ofticios contribuam para 
estreitar cada vez mais as re iaçõjs 
oiistentcs ontro as duas nações irmás. 

Está distribuído o 11. 2, vol. XXVI, 
da lla:etu Juridii a, dosta capital. Como 
os anteriores, vera muito interessante. 

blútt gOlill do 
Catliolkoí de J 

VPSTÍO á ve ida. il - . . - e i fa 

Centro 
. l 'anlo. 

dos 

ra Pap -tana K-; 
tisaloa do IHccwn 
eaici. ada uni, ^ 

i a 
Um dos redactoree do Diário >1: Sa • 

tos, om palestra juo tevo com um il-
lustra personagem político, t ra tando 
da situação política do paiz o refe-
rindo-so principalmente a candidatu-
ras á futura prtuiidoncia da Republica^! c a sa do cambio no mosmo predio r 

O 1'harol, folha catholica desta r i ; 
j tal. deu, em cou numero do hontom, 
| noticia detalhada da sessão do instai-
, lação da Sociodado do Ethnograpliiu 
io Civilisaç.io dos índios. Publicou na 
[integra o bello discurso qne então 
' pronunciou o eloquante orador, d r . 
( lirasilio Machado. 

' O sr. J. Buccolo assumiu a respon-
sab i l idade do todo o activo e pa ivo 
do extíneta sociedado anonjma Ca-a 
Bancaria Paulista, continuando iom 

F-.ratu approvailoa os contrários co-
lobradoH tom Jo io Timotheo Pereira 

' da Iíoso para os concertos da cadeia 
i de Ca[)ivary com Manoel Lopes Tri-
gy, para u construcção uc uuia balsa 
nobre o rio Tietê, LO porto da l i a n a 
Bonita, oiitre os municípios du S. 

i Mauocl do Paraíso a jahlí , o com 
, Kdaardo Mondes Gonçulves, para a 
coLstrucçâo du baias novas o outros 

; uorviços 110 quartel do destacamento 
I 1 j Santos. 

- - Mttm. -
Foi nome:.do o agrimensor Luiz 

í Ciocci paro o logar do ajudante do , 
'lireeíor do nucloo coljnial do Pari- ' 

; quera-asaú. 

O secretario dii Agricultura recom-
, mentlon ao diroctor da Houpodariu de 
: luimigruutes quo não permitia quo 

Logo dopoi3 do aberta a sossão, foi 
introduzida no rocinto a uova asso-
ciada dra. Maria Ronotto pelos srs. 
drs . Piza o Carlos lieis. 

Lida, foi approvada a octa da sessão 
anterior, passando-se cm seguida ao 
expediente. 

Na primeira parto da o dom do dia, 
foram distribuídos exemplares do ba-
lancete do nltitno triinostro desta 
así-.ooiaçâo. 

Foram aacaitos como sociorf do 
Insti tuto os sr:,. Amancio Ramos Frei-
rr;, Antonio Olympio dos Santos 1'itei, 
Manoel Barata o coronel FernandJ 
Prestes. 

O dr, OrviUo Derby, na 2," parte, 
leu uma interessante apreciação sobro 
os mappas antigos qno o dr. Eduardo 
Prado ullereceu ao Iuatl tnto. 

O orador foi muita íuacltado quan-
do terminou a leitura do sou trabn-
llio. 

Em seguida, ÍI d r . Edaard > Prado 
falou sobre a intíiaaçáo quo ha tem-

ngento ofQcial daquofla reparfiçSo, ; P o s aproieufou 00 Insti tuto, relativa-
Joaquim Comillo, continue no exerci-! » , e » l « a acqm.-.içao do cópia do docu-
cio do suas funeções, sem quo prove, 1 mentos que existom uo-, urcla.íos (.0 
cota a apresentação do um conheci- , 1'ori.ugal. 
monto do Thosouro, haver entrado : O sr. presidente encorrcJ, 
para os cofres dessa repartição cou» a , 1 « ^uBiguaiiJo a próxima 
importando d.i multa do que iho para o dia J>. 
foi couiminada. 

logo de-

A " E l e c t r a , , 
Damos om seguida a carta quo Po-

res Galdós dirigiu a líamalho Ortigáo, 
pedindo-lhe traduziss» o sou drama : 

ouvia desto quo o candidatura Ro-
drigues Alves está encontrando cada 
vez maiores difticuidadcs entre os che-
fes republicanos o me ,mo entro al-
guns governadores de Estado, pvopo-
dorantes na polit ca do paiz. 

No oxercito o na marinha par eco, 
mesmo,—accresocnta o ojllega—quo ha 

ruu General Carneiro, 6. 

No dia 29 do mez lindo, realison-se 
cm Barbaccna, com o solemnid ide do 
estylo, a cerimonia da collação do gráu 
do bacharel em sciencias e lottras aos 

i alumnos Abílio .Tcsó de Castro, Jo -
1 cquos Dias Maciel, Navautino Santos, 
i Ariatides Bica, Agenor Dias Maciel, 
j Christiano Rodiiguos Barbosa o Lcon 

«Seúor Ilamolho Ortigáo—Mi diotin- u m j forte corrente do opinião contra- 1 Kenanlt, quo coneluiram o curso fnn-
gnido amigo o compancro : Diferente»! . . , , a n c 1 : , i , . t n r a üodriauos Alves. idamental daqnelle estabelecimento-. 
proposjciouee para representar on los i ' . . . 1 «a» ' 
teatros portuguezes mi drama E l u t m | - R e f e n n d o - s e á ftitnro prosidoncia 
he recebido en estos dias. Mas, antes . da Republica, dl;, o Gazeta da Tarde tio • 

; fejssiual; és corcnsl Diojo Saücs 
j —Terminou hontom, no Jury do Rio 

Claro, o julgamento de Ângelo Lnn-
' garr t t : , auetor do n^sas^inato do co-
! ronel Diogo linganio de SnlIcJ. 

•Segnndo telegramma recebido á tnr-
j do nesta capital, o róo foi condomnado 
a 21 annos do prisão cellular. 

r 

Foram nomeados . d. Rotina I\»tel-
la, para substituir o professora do ,-rru-
p i escolar da 1 axii.a, d. Maria do 
' armo Freire Gurgel: d Almairinda 
Iierlinclc, para substi tuir d. Perol» 
LIlis Mc. Intyre, professora do grupo 
escolar da Alameda do Triuraplio, o o 
sr. Antonio <1o Alcântara Ingliono, pa-
ra substituir o professor do ;;rupo-
cscolar do Mogy das Cruzes, iJonodi-
cto PorneB Vieira. 

Foram concedidos sessenta 
1 licença, en» prorogação, ao ar. 

dias de 
Bciiedi* 

de conceder la autori«acion convenien-
te, intentará satisfacer cl natural do-
soo de ser presentado al publico lnsi-
tano por um literato do gran nota. 

Es esta una presunpcion inaudita? 
Es vonidad hasta cierto punto dis-

culpable l Soa lo que quiera, yo ten-
dria una satisfaeion vivisima si Cd. 
qniziora trasladar E'ectra á longua por-
tngueza. 

Lo qno mi obra ganaria con eso fa-
cilmente lo comprendrft todo el mun-
do, asi en Portugal oouo en Es-
paus. 

Si Ud. me diere sobro al particnlar 
nna oontestacion afirmativa, yo estaré 
tan contento como orgulloso. 

Si Ia representacion se llevar ji efe-
eto, Ias condioioues materiales cerian 
fijadss por Cd., y aqui antecipo la 
aprobaeion de cuanto Cd. determine 
aobre este punto. 

Aguarda impaciente la reipnesta su 
attento servidor, amigo • admirador— 
Q. K a M. Peru Galdit.» 

Ramalho Ortigáo respondeu : 
tSr. Feres Galdóf—Mi distingnido 7 

querido amigo — A oabo de ridbir tu 
estimadlseima carta y muy gustosamen-
«• n « b « é cargo d« I n w l a t e m ixw. 

Rio : 
«Consta-nos haver um convênio en-

tre os srs. dr. Campos Salles, Pinhei- j 
ro Machado e Joiio de Castilhos, aiim | 
de apoiarem a candidatura do sr. gc-
noral Quintino Bocayuva á presidên-
cia da Republico e do dr . Júlio de 
Castilhos, á presidencia do Estado do 
Rio Grande do 8al.» 

O Diário Offieial, do União, do an -
te-liontem traz as nomeações para a 
Guarda Nacional de Atibaia. 

N o v o s y s t c i u a . . . 

Celebra-se no dia H, ás 9 horas, na 
Capella do S8. Bacramento, ds Caths-
dral, a missa da í . ° dia por alma da 
sra. d. Landelina, O" Çonnell Jersey. 

Está cm S. P*«lo. a passeio, o dis-
tinoto desenhis ta . J O Dia, ar. Amaro 
do Amaral. F 

Gratos pela geatileza de sua visi ta . 

O Patriarcha Latino de Jerusalém 
acaba de agraciar oom a commenda 
da Ordem do basto Sepulero oe drs. 
Ismael Dias da,Silva, Gabriel Díaa da 

• M t e W »ari« da ftlTt, , a u » i 

O sr. Massa Giovanni, negociante 
lá rua da Delia Cintra, n. 122, veiu 
1 hontom queixar se-nos do seguinte 
! 11o tempos, o guarda cívico n, 317, 

Antonio Lucas, morador na rne-.ma 
ma, n. 81, foi á casa do queixoso e 
pedin-lhe quo llio vendesse genero3 
fiado, pagando elle no fim de cada 
mez. 

Giovanni acceden, e oomeçou a for-
necer lho generos. 

Vencidc o primeiro mez, Lncss não 
fez o pagamento, desculpando-so da 
ter perdido o dinheiro, e no fim do 
cada mez que se suocedía achava elle 
ontra desculpa para não pagar a Con-
ta. Giovanni pedia-lhe, sempre com 
bons modos, que saldasse o debito, 
pois precisava de dinheiro. 

No dia 2 do oorrente, á tarde, Lu-
cas foi á casa de Giovanni e insultou 
a este o a sua mulher, fazendo um 
baralho internai. Giovanni apitos, a 
oa guardas, apparecendo, lavaram am-
fee* m po»U> ptlMial 4> I W A o c v t i » 

Foram solicitados da Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagumontos : de . c t 0 Borges Vieira, professor do grupo 
ÍOJ?, r. Nicodemo Sangiuliano; do reis : escolar do Mogy das Cruzes, o d e na-
2:974.^300, aos fornecedores do De.,in- , venta dias, á profossora do frrupo-es-
feelorio Central; do 200$, a Carlos j c o l a r do alameda do TrinupllO, d. 
Augusto do Andrado Costa; de 578100, . i-crola Ellis Mc. Intyre. 
a Luiz de Souza; de 3tHJ?, a Just inia-
no Vianna: de 310?. a Francisco Pedro 
do Canto: ,1o &7:S: "O, aos fornceodo- ! flqgressao b l » í l t a J 
res da Escola Polytechnica: de réis I No logar denominado Cangaliyba, 
4:094$823, ao director do Diário O,"/•'- bairro da Pcnlia, por uma qnentão de 

• c,'- ', do 100.5, a fgnaoio Vieira da Sii- divieaB do terras e propriedade de 
va; de 5 0 0 a o cs ajudante do poga- i plantações, Josó do Toledo o Francis-
dor da Gxtiucta f n ^ o c t o r i a do Terras; co Anacleto aggrcdirsm brutalmente 

j do 192Ç, ao capitão Jayme Marcondes. Antonio Martins Neves, fazondolhe 
sete ferimentos na cabeça, nní no bra-

Forani concedidos trinta dias de li- | 9? esquerdo e outro uo peito, além 
cença ao sr. Josó Francisco de Borba, 
ajudante do Laboratorio de Analyses 
Chimicas. '> 

Gymn&sio de Campinas 
A respectiva commiasãú julgadora 

classificou em primeiro logar os can-
didatos ú cadeira de Grego, srs . dr . 
Camillu Vanzolini o Henrique Vogel. 

Os candidatos á cadeira de Hietoria 
do Brasil fizeram prclecçio sobre o 
ponto : Os paulistas: seu papel na ex-
pansão di território pátrio. 

Por intermedio do et . Henrique 
Aubertie, representante neste Betado, 
recebamos o n. 903 da Gazeta Oom-
muooi $ FmMtvtA A» fito 

de lhe fracturarem uma costolla. 
babedora do facto, a auetoridade da 

Penha foi ao local e prendeu os of-
fensores, remettendo o ollendido, hon-
tem, á Repartição Cential de Policia, 
onde o dr. Archer de Castilho, medi-
co legista, o submetteu a corpo d e 
delicto, considerando grave o sen M-
tado. 

Martins foi recolhido ao hospital da 
Misericórdia a sobre o faeto está abe r -
to inquérito. 

Realieo-ee hoje a extracç&o da gran-
de loteria da capital federal, de réia 
200:0001000. 

Para a ennsneio que e ar. Jnlio 
Antunes, f»a Direita, W, i 
Ut» tt i jmamn» » t 

s í í" 

/ 
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ACÇfilB Dl BAMOOft 
nor. mareio • Indaalri» 3I0| 
liMtAdorw »...»#... t&i 
(Jorotiuctor o AgilcolA — 
CrtdWoKeai cmx liyp 609 411 
Idrm, cartcim cí>mu.«rcíal.... 
ldom.com ÜD 0(o . — •• 
Mercantil flo ttaatoc..«..«... •• — — 
Hiburfco Ptxto 
Bantoa. ...«>•*•»« . . . — —\ 
8. 1 auto . — ivot 
fc. J ar.»o fr.i — 
llniRo dc Bfio Cario* — •*-• 

» » » » Int....,.* 
» » » » com Uüt 

Cnilo do Bi» Paulo. — 
banco da RcpuMIea.......... — — 
Industrial Amparense..... — — 
Cowm ninlo Italiano com Woiu 1(0$ • 
lMr.ulcab», -i" »'ÍO 

âClõllB COMPANDÍAU 
Hy^eoorolis 255 | 
Aí{ua ò j.nz,.., .» 2S0) 
Antflvcliea iut..-. — 
Idetn com 7:< 0<V — 
Jdcm com f>0 Cj". — 
Kstrada do 1'. do Arar;iquara« 
Arjjc» Paulista — 100$ 
luJuitrul do Hão Paulo.»..». — 
3r«gantina — 
ltaio Panlistn. 
Mac 1'ardy 25» — 
Palíii 1'aulfstnn.i — 
Feiro Carril tíanto nmaro.... 
Melhoramento do litóla» (cora — Wi 

5««$(H'U reaiiandos) « — — 
G.iz de Paulo.. ~ 
I.nptc-i we» m 
Mccknr.ica — H&S 
Mercantil C industrial . _ 
Hopyanai.. . 21S 2101 
Idcm, com 4!M|,...» 0"S S2» 
Idvin, Mem, a .U) .ii;^ 
Idem, iatog . a diaa .i \on 

t.ide do lompr.nior.,.. . . . . 2101 210$ 
Mem, i'MÍÍ Í IM.Í vontade do 

vcoVl:r 2I5S 
P.mi '.a 1*111 210$ 
l l"in, idom, para o mlmcíro 

d:.i Uo tiarsiorcncia — — 
idor.j; com lif i i. para-o pri-

meiro dia ilc transferem-la. — 
Idc-m, com S1) Oiq, dinheiro. -15$ 
Idam, a üt1 dias n ? anta do 

do comprador 21'.$ 211$ 
Mem, idom, d) ven^ -dor.... 2H$ 
Protfiedior..... . . . . . . . . . . . „ . 
Rtnpakcü ...» 15$ 
Ti''epLouita ....*..<• — 
l SAo F « -103 12$ 
l-.t1»»», ídem, o x - í ü v l i l o ã d o k . — 
PaUbotse.. « . . . 2"•'$ 2' 05 

iiETH.va uvpoxaiicARiAa 
B. Preílio Peal.do 6 Cl | M 
If.om. h•(,.., I M.Ç 4»?6'0 
1U»..!', 0!.1 .•sutoir.8 . . . . . . I 4!)$ 
t-ar.lo Ui.lo i ( i 1. 5 

DKBB:ÍTL'I»IÉ9 
Çtfflp, MaçSp Panluiju | | CC-5 

V£K1>A8 í(IÍA!.!6ADAd ilQStttJl 
12 a - ç d a (.', •'".••̂ yana, (opor. d-. 4; a 2103 
íi<> I t as da Eanco í reülo Uoaí, 6 i , a 
o a : dei», iik-ai, iü- i:i, a ' 
J idL'n», id Id. u». a 4 

10 itlotx. i.Io:: 0 o;0, a • 
12 jicvOts da (om;-an!ra Mo»yana, a 
.'•7 acvôoü da C\ m; anhi.i r.ia' 4! ,a 1$ 
0' ideni, idr-m. i\ Jli)? 
I" aiç e, da ( üiaka hia M^yana, a 211$ 
G'j iQeai I !e-n. 
77 l«t ..s i... i: ('. Km'. O O;-. 3 4 $ 
61.» a>.\ro. da C O:, p. PJIUü 'a, p r. «Io 4,a 210$ 
l" lo;ra. da ('; , .:.• i-n.pr. .,'inio;. a 73§ 

a* IIO»a UI I IRIAL U\ BOI.SA 
HO aoç5es da Coa.p. ülop-vana. cornai i>| .,a 84$ 

'.•0 letras do Bau-o (r ! t. Kcal, 8 P|,„ a 4O$300 
'2">" iflf!'u, idt>m, idom, a ^ 
iiúoui, idom, id -tu, a .> $ 

IÜA«.\ 1)0 COMAIERCIO 
r.ítâ eomo v t uo mta do JulUo o sr, Ca-

milo José Sampaio. 
CAFK' KM SANTOS 

O mercado do café uLi:u bontem com Waptocnra, 
na base ii; 4H ''. 

O merendo estivo, dnranfd todo o dia.romtoa 
procura, na baao do -IS , fechando calmo nesta 

B t o , 5 

O delegada fiscal interino do Tüo* 
snnro, em Aracaju, pagon pela oxt inc-
çfio de um formigueiro uo otliiicio d . 
Dolegaoi» SOSO..O, fazendo, po r im . fl 
Bur.tr uoa recibos a quantia do JOUJ, 
a t i tulo ile gratific:- ">cs, quo 6ão ille-
gnea. II» - inJ . i .louuui-ia do outraB ir-
regulatii l . loõ iiraticadus por essu func-
cionariv, 

S a n I o s , 5 
Koucliuieulo!) iiscaofi : 

Alfaudego, 7ft:820í9S-t. ^ 
l t s cobe jo r i a : l:õlí£liü7. 
Ent ra i l . . : hiato nacional EsjMiUirtc, 

procedenle de Ijp;(un», com niillio, á 
ordem-, vapor i tal iano Sírio, pvocodonte 
do liuenos-Airos, com T. g. om tran-
sito, a A. l i o r i t a & C. 

Sol i ida . : vapor italiano Sírio, para 
Gênova, com cafú. 

M e r c a d o d e c a f é 
N K W Y O E I , i 

O meroado faohon ho je oom b a i i a 
de l i» o. no di .ponivel , as opções inal-
terada. . s mimo. 

Venda, tia Bolsa, 4 0 0 9 saoca. . 
Quinta-feira, .oxta-fei ra a s abbado 

l . r ã o dias foliados aqui. 

H A V R E , 4 
Na quarla-foira o mercado fechou 

sustentado o com alta de 24 c. 
Vendas na Bolsa, ll.UOO saecas._ 
Abriu hojo com baixa de a 50 c. 

• indeciso, cotando se se tembro a 35.75 
« dezembro a 30.50 francos. 

H A M B U R G O , 4 
O mercado lechou na quar ta-fe i ra 

com al ta do 1[1 u - l l i .iennig o cal-
mo. 

Vendas na Bois». S.COO «accas. 
Hojo, abr iu sus ten tado e com alfa 

uaB op\j<3o. do dezembro, cotando ao 
setembro a JIVJ5 e dezembro a 80.25 
pfennig». 

I . O N D K E S , 4 
Na qnalta-feirn o meroado fcohou 

calmo o com baixa de 3 .1. nas opções 
de setembro o dezembro. 

Vendas nu Bolsa, 7. 00 saccas. 
Abrlit h o j t com as coiaçõos inalte-

r a d a . a calmo, 

n i o , 5 
Entradas, 11.000 sacoas. 
Emburqne». ".50u. ' 
J loicado, sustentado. 

S A N T O S , 5 
Revoado do café. 
Vendas de hoje, 10.000 saccas . 
Dc .do 1» , 5Í-.00-'). 
l iaso do dia. 4£i00. 
Merendo, calmo. 

flrriato I o ( J o a a e r c l . de 8 . 1'nulo 
ASSH.MBI.AA O . B A I , BZTUAUUOINARIA 

l.o ordem dn w . pre. iduiito, oooi l ik 
os «rs. a .soeifdo* qni.o para a ms.-in-
blía geral oxtraordiaaria, que to rc .li-
W I I .OMIM.O, 14 DO c o K R i i N r » , n a SÚDO 
ioda i , liri.R l i ; re i ta ,n . 37, AO UKIO-DIA, 
alhu. de ee d scuHr a reforma d.<s li. la-
t u t e , eonfecoionadus pala Dlrectorlu, 

Boer^taila do Grêmio do ComiMCMo-
S, Tauio, 0 do julUc do 1901. 

O l u wcrctttrio 
5 — 1 . . . PIÍIIRO OltM.r.R.A.1 

l>Istrib ilçiio de i»nt'« oia •"> de 
J i l t o (VJ J901 

C A M A R $ C I V E I i 
Afptlll<Íc; ciiri» 

N. 2 1 « . Uosealvido—Parte?, Oot»-
viano Bi t tencourt iV C. a a Câmara 
Municipal, llelatoi-, o ar. T. Lima. 
E-ü-rivAo, o d r . Marques. 

N. 2160. lie.soalvailo—l-artes, Can-
ili.lo Chaves lios Saa tos o a Câmara 
Municipal, l iolator, o ar. C. Haraiva. 
Escrivão, o ar, Gonçalves. 

N. Ü091. Amj>.-u'o. Partas, J . Coideiro 
o João Berimrilino Santoi . Ilolatov, 
o sr. SI. Ceiar . pBfr.vSo, o sr. Gon-
çalves. 

CAMAlíA OMM1XAI. 
B-caivÂo :.VE< 

fiecvysv crii»e 
X. 1..90. At iba ia—rai t ss , a Jns t iça 

o Josó 1,'oliudo e outros . Uelalor, o sr. 

Vai t rabalhar ca capilai de Minas 
uma coiupnnhia do onor^tns dirigidr» 
pelo netor Colas. 

A Companhia Chi-i.tiaup do f o n i a 
pediu a garant ia da viuto contos de 
róis pnra dar em 15 dias uox espe-
claculoa ora l l iboirâo 1 'roio. 

R a l i i a , r> 

Continuaram hon tem as festas c o n -
meniorativas da data de 2 de julho, 
linvondo fogos ila nrlillcio no C n n p o 
Grande, cori bda concorronci». 

Ko thea t i o Solií de Blonteviddo 
t rabalha a companhia italiana do Ira-
n:as e al ta comedia, de Clara l>ella 
Guardiã, alcançando estrondoso «ÍI:C-
eosso; n o ' S n n ftlipps está nmu com-
panhia do zarznola hespntibol»; r.o 
" . f s i i mu grupo do cumodisa i tal ia-
nas o «(, constas, o o C.--.lao Oria • 
,:tl tom nlguna a.-!; itas de meri to. 

o . 
O coiitenario do Vicior Hugo, om 

feveroiro Uo anno vindouro, bar» ao 
lemmsado, no Comcilie J-. .i; . ".c, com 
oo iliiit/rurca o uo OdCmi, c. m o . tn-
<xlo. 

AjiJ)ílllir,10 ÍJ'íWlí 
X 2l:i2. Capital, r « r t e s , . Jus t iça c 

It ichard l ' l .er ípach«r o outro, lioiator, 
o sr. U. liafctos. | 

ÁttgrcuV 
N. 27." I. Santos—Partes , dr. Eduar -

do Carlos Parre i ra dn .Silva o dr liar» 
nabá 1'ranc-isco Vaa uo Carvalhaea. 
ltelator, o sr. Almeida o Silva. 

r.SI BtV \0 HB. mABOUBK 
N. 2191. f ranca—Par tos , u Just iça o 

Antão liou; « (.'ollares. Kelator, o s r . 
Almeida e Silva, i 

E X T E R I O R 
L o n i l r c s , r i 

O governo nogoeia com as colouiaa 
um accordo, segundo o qual o r t i da 
Ingla ter ra podorá riL-erescoutar ua t i -
t n l o . de monarcha o roi dr.3 cclonias 
o suas depeadcr.cias. 

1'ÍUMS, 5 
Cansaram grando euthnsiuarno a^ 

manobras feitas com o submarino / M i , 
uo poito de Totilon, dauilo optimo 
resultado. O Zcdi ohegoii invisível at,1 

Ajoecio, d isparando torpedos uas JC-
des Solivar, que rodeavam o coura-
çado Jòui cyrilerrtj. 

Chegará breiemoii te ao P.io a com 
panliia dramática Kias llragn. 

F e E i c i i a ç ã c s 
Fazem annos hojk": 
A s,ra. d. Anua Efesn , mãe do rovmo. 

conego l.osoa. • 
O menino Agntó. ldo, Tlho do s,r. 

Juvenal Amaral, n u i s j eolloga do.Aw-
ii ul • r Piracicaba. 

O sr. Augusto Monteiro do Queiroz, 
—liealisa-se hojo o consórcio du sr. 

IJUÍZ 1'ontcs com a sra. d. Henrique-
ta liima. > 

O VautUiille, do 1'aria, dur» luave. 
mente umu comedia da l louri BalaiUo, 
inti .ulada Chcr winsMiji*. 

Ent radas 20. • IS saccas. 
En t radas de .do 1.", 111.080. 
Média, 22.;:38. 
Stook, 414.795. 

Sabidas. 
Enropn, 83.402. 
Biionoo-Àires, 23 

Caf» despachado, 10." saccas. 
Café embarcado, 14 . Í05 . 

Ca/ó baldo a d o : 
N» Paul is ta . . . . 

Horoeabana . . . 
No Campo L impo . . 
No lira:; . . . . . 
No Pary 

E' escolhido o elenco do artista* 
que acompanhara om sua viagem á 
America do Sul a celebro actri2 lió-
jaue. 

I t o m n , n 
Es tá desmentida a noticia da prisão 

do duque do Abrnxzos, em oonsequan-
oia de opinóes política por cl!e mani-
festadas. 

D I F F i C S I Õ 

O f r a u d e comico por tuguez Valia, 
quo o Jírapil todo conhoce o que»? um 
artista hors iienan em visitar 
dentro em um moz o I!io do Jane i ro . Fornm a p p r o í ^ l o . t a estudos das 

obras de exgottcA de llotueatú, de -
v indo «cr fornecido\o material neces-
sário no auno vindouro, s o o Congresso 
votar u necessaria vertia. 

K e i v - l w r k , 5 
O Xeie-York Ilcrahl conllrma a ox-

clnsão da diaousaSo da arbi t ragem 
no Congresso Pan-americano quo so 
reuni rá no Sloxico. 

Horá adoptada uma nova formula de 
discussão do litígios, cre indo sa um 
t r ibuna l permanente e devendo cada 
pnlz da America designar delegados 
seus, jurisc-onsulton, para ado])tarora aa 
b a s e . do convênio. 

F e s t a e s c o l a r 
Em commemoração ilo pr imeiro an-

niversario da inntallação do gt-uj-o es-
colar da Bella Vista, que ó proHcion-
tenicnto dirigido polo s r . Joaquim 
< 'ruz do Brito, roalisou-so nute-hon-
tem uma bella festa naquello estabo-
lccimonto do ensino. 

A fosta constou de um pic-vic na 
avenida Paulistn, onde foi servido um 
profuso Iv.nch aes alurano» o corpo do-
cente daquella casa do educação. 

Por ea..a oceaüiãp, foram trocados 
muitiin br indes entro os presente», rei-
nando seiupro muita alegria , 

O festival foi abri lhantado com n 
presença do batalhão da escola Cn!<i• 

o de Ctvnyon, quo fez, com a corrcc-
ção habi tual , diversos oxorcicios. 

A Profeitura determinou os paga-
montos : do J5üí, a Ber tol ino Antô-
nio; de 9£?, a Lopes Correia C.; 
de 12:897$760, <t L' iht and Poicer; do 
0:1423500, u J . P . da Cruz Ç.; do 9008, 
a Santo i i erreira. 

O ofiieial do liegiütro Gorai do Hy-
pothocaa da comarca da cajiital, ar. 
Cândido Serra Netto, obteve 30 dias 
do liecuça, em protognção. 

Becobemcs o 2.° relatorio da Com-
panhia Cantareira o Espottos, para a 
as .embl ía geral do L'0 do junho urti-
mo. 

l l u c n « s - i V i r c s , 5 
Es tá confirmado o telegrarama do 

hontem sobro o cst.id" do sitio. A' 
uma hora da madrugada, termiuou na 
Carnnra a votação depsa medida do 
escepeão. Votaram a favor bl deputa-
do?, o contra, 9. 

O decreto foi logo asaignudo. 
Es tá estabelecida a censura tolegra-

phiea . 
A cidade está calmn. 
Oa grupos foram dissolvidos pela 

policia. 

B H f E R I O R 
r.io, 5 

O dr . Aleibiailes Furtado, advoga-
do dn ' ' ompanhia «São Christovam», 
ora andisneia do hoje, acensou a cita-
ção .lo procurador coceioual da Ilepu-
b l i . i , pa ra louvar pei i tca em viatoria 
qne a raeama companhia i-equoreu seja 
feita em anaa propriedades, ulim do 
nvaiiaiem-ao os prejuiaoa aofliidoa dn-
ranto ou d is turbies . 

O dr. Borges Monteiro, procurador 
da Ilepublico, impugnou preliminar 
mente a citação, d izendo quo o go-
verno c i o acceita a meuor responsa-
bi l idade quo ao lhe quoira a t t r ibnir 
noc damuos ooflridos pe!a companhia, 
quo, d:s"e, <5 a nnica culpada do taea 
prejaizoa. Assim, reifâeífla quo ficas-
se -em cITcito a citação accnsada, pois, 
os iermoa da sua red.vcçio não escla-
reciam se ao t ia tava propr iamente do 
vistoria, o;i ao do vistoria o arbi t ramen-
to. No caao do duvida, n.".o podia oífo-
recer quesi tos. 

O jn:z a t tenden as suas impngna-
ções, marcando n louvação para n au-
diência -jcguinfo, depois, porém, do es-
clarecida .1 duvido. 

F a l 5 s o i n í © n 4 o a 
Falloceram : 
Ko município do Q?avá felinas', o ar. 

coronel DominKos Juatino Uibeiro. 
Em Bicas, n sra. d . Maria Silveira 

Ba.to, veneranda mãe do sr . barão do 
Caltas Alta^. 

Era Santos, o ar. ;Josú Rodrigues do 
Freitas, encarregado do serviço do e s -
tiva da casa E . Joliitston & C. 

No Bio, o conselheiro Antonio Po-
li ro da !.'o-jta Pinto , o d. Clara j l a r -

TEt ECOlMilâfl 
l.io. " - A i n.it-linr.is.iO, II l l |U; («nUn-

lar, II 7(111: nn-rc.idn, llrmi-, 
A'.. 10..." l»iii-»r!o, 1. I I. pntli.n ar. 1I:.(1C; 

ti.crcado, fi-piixo. 
A'p 3,r>- li.iraiio li jftl-licoliir, 11 3j9; 

m.vcado, Indeciso, 
r, ; 1.1* .. nar.carto, 11 1;!; partUa-

lur, 11 li|32: n-erra,Io,frouxo. 
A" 1.3' Hnncarlo, II :,1 jülticni.ir, II 3t;'2; 

n criada, esla, !. 
A. 3.2"—Bucaito, li S|3S; puttadar, ti i!t"2; 

mercado, estavd. 
UAI,AS PAUA A IÍUR0PA 

rrr.AMi; <> süü i>: J i i.no uu 1901 
Par:1 u jiuropa : 

E m Koaario do Santa Fó foi ape-
dre jado o eiliíicio do jornal La Ca^.i. 
tal. A policia compareceu a tempo do 
impedi r o assalto quo o povo amea-
çava da r . 

Tanihom foram apedrejadas na fo-
lhas Ei JJm e El .V madeiro. 

A Dirootoiia da Obras da Profei tu-
ra vai dispendor 2:t>'i.".;.lir,H com o cal-
eauicnto da rua Amador liuono, e 
Í : 0 í t -:, com a ccllocação do combns-
tore.-; da i l luu inação publ ica na fre-
guezia do N . ti. do O ' . 

H fl 1 ( B E G I S T P . A D A ) 

| | ÍSEI>AT1\0 , NERVO,SO E A l í T E R I A L 
Bcmedio homcrpatliico, p reparado pcTo 

I a e j s t ema do Haucmann na terceira dyiiumi-
[7j nação : para oura daa febres, inllammaçõe*, 
M congestões, eonstipaçõo ', inllnonza, d u r e . do 
I n cabeça congcaliva, nevralgia, erysipela, exci-
m tação nervosa, iusomnin, olo. P reparado por 

% . " F " . D U T R A 
cmi!ico-noMa:opATn\ 

I t u a i l » í r c « i \ i ' i » , i i . : { - \ — s . P A U L O 
MODO liK I BAR KXPIlr/,00 fOERll 0 BOTI I-O 

P r e ç o a 2 $ S 9 0 o u i d E ' 0 - ü u z i a , 

o Tir i r j — d o juitiç — tatomeiro, n ís 
? tjoi c - (Ia mniilil, 70 ',^' c hoifl» Ca lardo, 
I '.l.J mm. Ttry.ruatura n .-.. IJ»; UmfMalara 
itiaxlnia. --1 Vcrlo prríoa-lnaaio, V. chuva, em 
'.I lio.-al, (• 1t:;.i>0 tci aj, uiuíiú nublado. 

J A ÍTDII .ME UO L I I S X - J T , 5 ' J 0 Í D . ia-
nicotü. 

Para S.tala l.i! ; / '..ia. a farer do A^osllr.ho 
Ca o Q.ielroz r fiar. i a Aívea (.raio?. 

1'ara -i. I.oí7. tio Paialfrlin»:-, a íavr.r do .Ic-íío 
liai, Hino Pcaro» e r.atid, a rini.iaa Boate». 

Tara a roítitiUçIo. a lílro.- do I.oiir.-uço üaldo-
r.i u Lkmíaftaa üiticiro. 

Tara (,'ar.it"!. a favor d<i I.ladolf.bo Teixeira o 
Cniimeiía Pr.iliua do Nasníri di,. 

Para 'lailliat'-. ft 1'avov -de lloair.o Ca Hllva o 
(e tiia liarboBa de Jesui,. 

par . f'npií.vy. a favor i!(l Healo Dias de rar-
r&H Coellio o liinllla Matia i aina.ieno. 

Paia Santa IphvgpnJa, a l a r do Miguel líian-
CM e Rosa Eelmlra U j r l . 

Para Faala fr-.ir de Kih Pardo, a favor (lo 3o. 
hasti.'i A'vino do Houza o i rai:, 141 a Maria da 
Conceituo. 

Pava Coi,'.'aeHi. a f.t-rtr da 1. ' cair. ' I,oi>e., 
o liaria do i:,j>'rlla i-anlyj o \eira. 

—Poram concedido! olM dia.t do 11 acÇa ao vl-
taiio d,j H. <!osilo Parrtír 1, li.-ando a paroclifa 
an e-:ada ao Panana'. 

Pi-ovlsilo concedendo licença no rv.la. vltrario 
de Piiapiiia pai a t.mixor í-ilniii ^no, d.ill.iado. ã 
matriz dl nu-aiaa parocliia 

fonçA i riii.Ki — - . B i t p e i i o r «lo dia o 
capitv» Mello: o corpo -n cavacaria dará n 
orii al para a n laalo rte d a, arda do Pala. io 
c IKI.M paia acompaniilir ir....os 110 Ji.r«in; 
0 1." I.v.aüiã a rilnmivâo o ... rrspetlivos (-111-
ci ie.-: i) 2.B. a guardajla 1 o i.-ia: 0 CM pi do I 0111-
1 oiio . i> rea ça do tin.níi.e' airr.iu aio do dia. 
wrzeato Oenclalo. rniMivi, U..T0caiú 110 jardim 
do Paliclj a" I.» secç.lo. 

llATADoniio— P,rain .Viarj .1 liantem I.',- 10-
vin. í. 09 salimn. ri ovlni* o 11 vilellfi. r.ram la-
ntill-ado^-'J Miinoi, 111 1 ii rr.")", r- intratiiioa il !• 
r-a-iai du i ovl.o- 17 pulaiJ.* - 1!;̂  . ios de nul-
11c*. 

liatblema de catlir.l 0. njp>r ,• 
ncrjrivir—'fi-lad • lio: ' ' t- \ar o -la ca-

ma, é« » It.i ila ralle, r.ifclão da dli.r,u: l. .ia 
01,1 . j d., '1 r.ii.al'1", aar. n i de poise daa 

Chegaram a esta capital, vindos do 
Aore, 15 oltti iaes o 38 soldados boli-
vianos. aqui permanecerão alguns 
dias , descançando. 

J ú r y 
Presidente, dr. Mello Alvea: promotor , 

dr. Adalborto Garcia da Lu -, escri-
vão, capitão Sj lv io Borba, 
Foi hontem submet t ido a julgatf.onto 

o proer- :ao em quo Alfredo Aronciio 6 
accn»a<lo de ter penet rado 11a casa 
n. 2 do largo da Memória, o dalli rou-
bado diversas poças do roupa , no dia 
1.° do março do anuo passado. 

Produziu a defesa o acadêmico Agri-
cio do Camargo, eeudo o accnsado 
condemuado n dons mozes do p r i f ã o . 

Como, porãm, o rúo se acha proso 
ha mais do nm anno, foi oxpodiilo al-
vará do aoltnra om acn favor. 

—Hoje, csio Tr ibunal jnl;:ará o p ro -
cesao em quo Baphúol Minici ó accn-
sado de ter incendiado um prédio nesta 
capital. 

Morplicii 
F i l á hoje reconhocido quo a forrivel 

niolnítia morphéa, cura-FO utando por 
algum tempo iio Elixir M. .Vorato. o 
melhor (fopuiaüvo qtie so \0111le na 

CASA Tl.lIiVEL ,t- C. 
». PAULO 30—24.. 

í 

• D r . F a r r c i r a Q n í n t c l l a • 
% i r m i o * 
^ operador 1- porteiro pola Uni - J 
• versidaila do Par i . , laureado « 
2 com a meda lha dos hospitaes • 
* daquella capital , 110a quaen foi T 
e Bdnjittido por concurso a cli- « 
• nicar durairto ojto a u n c . oo- 2 
J guidos. Ex-snb . t i tu to da clini- 2 
tf ca oxterna no Hô\Atal da Sii'i'.~ . 
• Anlnine, Consultorio (proviso- • 
J r iamente): i-ua 15 do Novaru- J 
« bro, 7 —Beaidencia, rua Bento $ 
• Frei tas , 7. Te l .phone , 7U2. 

Euxi i iucra , ligado, InleitliiD» 
Attcsto quo soffri, duranto 1 • t u : o \ 

do onxaquocas periodio.n, tornando-s» 
tão desesperador o raeu entn.lo do saa-
do, quo mui ta , ve ies podi n morte , . . 

Hoje , com o uso das pílulas ant i 
i l jepepticaa do d r . Ucinzolmaiin, náa 
s into ninis nada o estou porfei tamenta 
bOa. —Henriquota I ' . Mart iua . (Firma 
reconhecida. . 

P a r a combater aa mclostlas r n j í 
can«3 principal o ventro, nenhum 
outro medicamento tem a v i r tude o c 
poder das pílulas ant i -dyspept icas dc 
d r . Heinzolmann, o mais" ant igo do*, 
módicos dc-sle Es tudo . 

Atto .to que, soflrcndo do Cgado, a 
já desouganado do Iodes o : inodicoa 
cure i -ma em poucas semaaa í , toman-
do ns |,ilulas ui.U-dj-si.epUc.ia do d r . 
Helnze lmann. — A&toulo J . da Silva. 
Bugó. Fazendei ro . — (Firma rcconlie-
cidu; . 

Padecendo «lo e . tomago diariamenta 
o do» intestinos, sem esperança da 
melhorar , usei as pilnlaa anli .dyapepti-
c a . do d r . Ueinzeliumari, o, graças a 
eato poderoso remodio, estou radica l ' 
monto curado. 

I lecommendo a todoa cs qno aoff 31,1 
es tas t . r r i v e i . molentias as p i l n b s nn-
ti-ilj-spepticaa do d r . I lêiuzi lnlau.— 
Victorino Cardoso. BágO. — 'lii.-.ia i a -
ccnhocída). 

^'idro, 2$; duzla, 20?. 

S Ztkl 
O governo npprovou as plantas e 

perfis du variante da liuha do Bincão 
dn I ompanhia Paulista do Vias F<5r-
loas o Flnviaos, na estrada entro 03 
Kii&mctroa 1.71b o 11.623.32. 

b. Paulo, 0 de jullio do 1901 
BOI.SA N S A. PVUR.O 

LI.*, 111A d èoTAÇDtiâ 
r r soes 1 iiai.K 01 

Raiiudio 1 a>a caltos Aro'irp. ilo Pitado 
liria. e d.' .. (i ,T 
l.otia, da Cainui-aMBalcIpa' 
í •, •;i[ rcslai.e. * , FORMULA r . s r r c i A r . r>o n u . r.i i z PEREIRA 

UABBBTO 
r i i a r n m e i o I*.I|>«(!III-

11VA 1', PE XOVEMllItO, 13 I, elras da Caiaarado Sauloi. 
L»lrs< da C Monlyipnl d 

Aqnello homem que o a temor iaara , , O constructor , longe da se t ranqui l - . 
aquelle bandido que de tudo era ca- Iisnr com es tas palavras ,a terro , i .ou-se 1 

paz, podia talvc;', logo qno so acha se ! maia ainda e fez so pallido como nm i 
do posso da <arta, tentar servir so dei- i cadavor. 
la era seu proveito o chamar a si to- ; —Quer ífpo dizer rjue as . ousas não 1 
da n f r a n ç a . caminham como dc.ojiinics'. jior;,an-

Tudo ara pos.ivel a tudo dovla os-: tou elle com voz t remula . ' 
pe ra r - so do nm tnl homem. — S i m . . . o n ã o . . . 

Eaícs pensamoutoa innndavam do — Ursnla HolHor ? ' 
suor frio todo o corpo do consUu- —l)e«£a nade temo, n ó . quo r e c e i . r . 
c to r . ; Boaappareceu como a r a p a r i g u i n l u o 

Por fim ouviu um toque de campai- por nm processo idêntico, 
nha . Pa-cal Lan t io r senti;:-ao do novo 

Pascal correu á janollu. 1 asaaltndo pelas . u .pe i t a s a que já n o í 
— Ah ! finalmente.' pensou Lnntier , ' referimes. Pareceu-lho evidente que o 

soltando um fundo au.piro . sou cumplico não jogava cora as car-
Acabava de reconhecer o seu com- Ias na mesa. 

plice. —Ma. então, dia», alia, tudo corre 
Decorreram alguns «egundoa. A l - , ás mil maravi lha. , e não acho expli-

guera buten duas panondus na porta i cação plansivel patn aa suas retiecn-
do gabinete do constructor. 1 cias. Ursnla Holüer já não pôde p r e -

—Butii quem é, bradou este nlti- juiliear-nos, e c r « o que o amigo Vai-
mo. I ta terá em «eu podor • carta q n o pro-

A porta abria-se i&imAdiatamente e metteu e n t r e g a r - m . e q u e tuo irypa-
I.aopoldo apparecen no l imi.r , chn tomonta es ton e«per .nd». 

— Entre, en t re (lepra, a, dia.0 Pas- —Não teniio e.sa carta. 
cal correndo . 0 encontro do rocem- í Pascal cambalaori como qnam r»e«-
chcg«do, E . t o u a o b r . carvões acce .o i . ! bera um t . r r i v . ™ clioqoa om pleno 
Não sei o quo devo esperar, nem o peito. 
que devo temer . Sei »ó que a o s in to ! —Não tom a c e r t a ! ! r e p . t i n elle, 
morrer de angust ia . | olhando fure a faea a eom manifesta 

—Hooegue ! «ocegua !'replicou o eva- i l . .confiança j.ara o .uppos to Valta. 
d ido d . , prisões da Tro. e», a s t e a t a n - ! I .eopolJo I.nntier comprehandeu a 
do - .e «em a ma l . lave sombra da : i « ' exp r . s . ão daquel la olhar e irritou-se, 
r imonia. Socegne a faça appello a i —Com mi! milliA.s < d is te alia rom 
todo o seu . . ngua - f r i r , raen caro ar. < vaz «ibílant* • cerrando rulvoaumanta 
Pase.1 Ambo. precisamos de toda a l a s puaboa. D a v a r . i *«I«UtM <|aa 4e» 

1 no.aa presença de espirito, ' ooaft* d . mia» I 

O constructor era covarde. 
A expressão nraoaçadora da ph; io» 

noraia do band ido a t . i r o r i . ou -c 
Apre.sou se, pois, a raspou l e r 1 
—Não, não desconfio do si, pela 

contrario, t enho plena confiança 11. 
sua le . ldudo. Não posso, porém, dei-
x a r de dizer quo mo admire do q u j 
não tenha e u seu poder a carta. 

—Sim, e por conseqüência jnlga.m» 
mentiroso. Ol i ! 6 inútil negar ! Le io 
n o seu pensamento como em um livra 
aber to . Vejo perfei tamente o quo $ 
q u e snppõe . ' 

—Núo eupponho cous . alguma, in -
ter rompeu Paacal I i n t i e r . O quo uni* 
c imen to digo t» que fizemos um con-
t rac to com respeito á carta de q u a 
falamos. Êerá ou não verdade que ta-
n b o direito do e ipera r q u a ioa se jam 
en t regue . , n io . 0 u n i catUs. como 
t j m b . m a que escrevi imitando a l ou 
t ra do tabellião? 

— T e u cora eflfeite • > « direito, r»»-
poudeu f.< opoldo w t r a rude: mu» 
núo haverá á mão nenhuma d «lias. 

— Porqua 1 
— porque aaUo no (ando do rio 

Marae. 
Paacal L*aUar e s t r e n . c . . 
— Na fundo d o rio Marae I exete* 

naoft eUe. 
— I. aomo lha digo. 
— .MIM c o m , ' 
— \ ou esplicar-llia o q u . •« m C 

m u . , , 
(CfflfMMM) . 



D doutor .Toai- Mf-iii Uourroul, 
jaiz de Direita ti.. 2.» vara oora-
mercial, coro jnrindioQto na 1.», 
dei ta comuroa o oapilnl de São 
Paulo, na fôrma dn lei. 
Faço nitber » todos qvmnf"S ««-

íe edital r i fem que, no dia d <7. do 
oorrento, no meio-diu, no 1'ornm, 
ú rna do Quartel. n. 23, no «ala 
das audiências, terá logar a t eu -
niao do credores do Salim Chad-
dad & Irmfio, afim de tomatem 
conhecimento do podido da mo-
ratória dou eupplicantea, dlscns-
suo do pareoor da commissao de 
•yndicanoia o para o» dornais bus 
constantes do edital já publicado 
no Edado He 8. Paulo a Vt.mo O/-
Mal, no mez findo. Os orodore» 
poderão ee representar por ius -
trumenfo publico on part icular , 
com firma rsooulisnida por tabel-
ião, e ató por tolegrnmmn, podou-

do um 26 procurador reprosontar 
dire.so» oredoren. E pari» qno 
chegue ao conhecimento dos ia-
loressado* mandei expedir o pio-
tento, que serA publicado pela 
Imprensa e afiliado no loffnr do 
costume, 13n, Glycorio do San-
l'Anna, ajuduuto, ôsorovl. Eu, An-
touio Ludgoro ('o Souza Castro, 
escrivão, subscrüvo,— Josi Maria 
fiourroul. 3—ü 

u n e c a * t i u e s s r u r n o Â 

3 9 — R I T A D I R E I T A — 3 9 

Oi "a {m'U«l.< cm 1***1. ;>(!<• actuat proprietário 
« E S H s í - — 

I S ' o j < * I P o J c 

Grande e e x t r a o r d i n a r i a Loteria da Capital Feforal 
P r ê m i o m a i o r 

i-oi.i .'>(1.<1(M) ( j i l i u r l c s n « l i n l r i l i u o 5 . U 3 
a s o r t e (:><!•)<* s n ; i e r i < i r e - a 5 0 0 $ 0 0 0 , 

100 para a centena do 2* prêmio, a . . 603 
1 prciv.ioüe , , , , , , , , , , O00OI 100 para a eentona do ° pr m o, a . , COS 
1 > » . . , 20:0003 (• prêmios paia a dezena do Io a C00S 
1 » JOrOOOS » » » . 2" » 200$ 
í! :;-000$ 9 » > » a» » 1005 

10 > 2:000$ 2 approximaçOes para o 1» prêmio a 2:000É 
ari > 1:0008 2 . » o » a D<>0* 
íjU a > SWS 2 » » o O» » a 4t5S 

10» para a centena d o i » j : «aii», <1 . . 2 0 0 s ' .000 para o ünal do 1» prêmio a 20$ 

A prufrr 11 .u .asa a c mpra -'o ilh o; de. ta grande loteria devo ser dada, por t0'?03 03 motivos, 
a r.-ta antiga o acicd uda agen a gir.il. 

u r J I C A . c a s a que t e m vendido g r a n d e s p r ê m i o s , T J í N T I C J j a . 

3 9 , ttvisb D l r e l t n , , 
C a s a filial: B » u a d o T l i e s c i K O , 5 

O s |>IMIÍ<!O- i n f e r i o r I L E V V N I s p r i!lrii)ÍIL.»«i 1 1 0 a«jento r j c r a l e a c t u n l 
r e p r e s e n t a n t e sl;i 1 onip;iu!i i . i «Ic I . o f e r i a - . V a c l o n a c s «Io l i r a s i l . 

j y u o Â Ü T U N E S P E Ü 3 R E U 
Cni - fi, i..,• ; ; v. c.\ (>J,o 

S e m e n t e s d e c a i i i m J a r a g u á 'S J ^ _ | | 
e c a t i . i g i í e i r o r e x o P f l S i f l S k Ô M ^ P I ! ! H f l 

VfT.dc co a o- 0 o sa. to, -!o M • ^ B M v S í à W U Í É ? 8 
litros de - ementes ri VJ.-Í O arar.» — 
tidas; dirigir a Pauüno So'"r , na I ^ T .' S t e e S O r l » t O r l O , 
Lf t aç íodo l;e.-tiii!ja, L. lo i ro Sla-
gyai.a. . . o - : 7 $ 0 0 0 Z3L 

AI/CGA-SE a taaa da rua do BAo 
Jofio, n. ao i. do coníitrncfHo mo-

derna, com todas as condiçPea liy-
glenicíi--, tendo jacüim i.a fronte o 
(JUintal, eoi.t-ndii pallinlieiro o um 
oxcolloulo telhado para lenha. Tra-
ta-se no largo 1'ajsandíi, ll'J. 

Vi :NüE-HE a oasa da rua ila 

Gloria, íi. li">, polo preço do 
cinco contos. 'irat.VIO ua rua do S. 
llenlQ, :'-B. 

ilrmandade de S. Benedicto 
De i rdeni do oxmo. rr. dr. jaiz 

desta Irmandade, convido o: ors. 
Irmãos mosarloi paia compareço-
rem no eons storio desta Irmamla-
dado, amanha, 7 do cnriente, he 9 
horas da manha, para a d')liberaçfto 
da Tos a do S. Leucüicto. 
' S. J 'aulo, ti (!o julho do 1901. 

Manoel Jo(ij'tim de Carvalho 
, —1 Procurador 

Os p e d i d o s <!o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i j i ^ a o a g o n i e g e n i l c r c i i r e s e i i t i u i t o d a 
C o r a p a i i l i i a d e L o t e r i a s \ i i c i o n u ( s d o B r a s i l : 

C a i x a <!<» f o r r o i o , <» i 7 A i ' t a n ! i « s 

S A B O N E T E R I F 8 F R 

lístfl rroiw^rlofo saboneto plienl-
co giycerlnado, npprovailo pela 
Inspectoria üoral do H.v/icno, u 
quu polo» E6US reaeB cfieiton 6 
considerado o melhor do mundo, 
faz dtf-tii parccor om poucos dias 
as maPiihus do rosto, npinhns, pmi-
?io», snr -as, casra, cmpl:;ens. dar» 
thros. erupções* cutanoas. fiirnaes 
ilo boxig-i otc, etc., tornando a 
pollo agradavelmente frofca o amo-
tinada, dando-llio ci porial 'jolleza, 
fazcudo-a espargir o mais tua- o o 
dnradoúvo aroma. As mãei; do lu-
milia devora usar csio sabonete do 
prolerencia a qualquer oulro, por 
ser tamliom um seguro proscrvallvo 
de ledas a:i moíc.2t;as contagiosas o 
opidomlear-. Vendo-te nnc princi-
pais 1'IiarmaciaB, drognna.i o casas 
do pei lumariHS. Un eo-i agentes, 
MALIET, SciARCS Si C., P.io do .Ta-
noiro. VcriflTicm nue cadataboneto 
tonlia oatampada uma aguia caval-
gada io r uira moça. u n o rotulo 
exle. n . afirma do A. iilfgar Nuuen, 
em letra voimclh». l i — i j . . . 

/ - i ' ! u ' 8 : : e s q u e p o r e x c e s s o uq 

- • a í h G p h y s i c o o u i n t e l e c t u a l p a r d e r a © 

s r e s i s t ê n c i a o r g a n í c a , Q U U ' ^ A m 

, e i a ? m 

y W ^ - J v i g o r ú ^ m í m i t . ^ 

f s J p o r . ; e s * * m m - t , 

| . J / s ã o v i r i m u & 

y c a d c n c i a m u 

% i v i s y m p t n m a ^ 
} m m i i e n t n - ã ^ 

X ^ M ^ J I l i q u a e s f i ^ 

F M / i m - J**f: 
-/ . s t h e n í â ; 

s i a , i m p o t ê n c i a v i r i l , f a í í a d e 

í ^ o r i a , e o p e r m a t o r r h é a , n e r v & s ^ 

n a d o . m e l a n c o l i a , e t c . , e n c o n t r a r á * 

o mais seguro o effícaz remedlo . i:0 

^ e d v c a m e t v l o s o a 

De Q R I ^ A U L T i: C-

SABONETE 3l)iriJR0r:0 ! 
tõrbnlha»,as nuwrhtu ...-,«Hú nus 
A^KteqiroKroanif - <;. inapolle. I 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
tftamado sabonete «I- II - t-, I 
e<-ntra a .lamtt, a tinha, molhas 
uctmoxtLH o <i inss do couro j 
cubclbid —— 

SABONETE o; AICATRA3 JS N0-
IUE0UA cmprngaH 
Clsos que o prri .''l.-iite. 

SA£C;ÍETE QE ÁCIDO PÜENICO 
ĵ resei*vativo e amiopideruico. 

SABONETE ot ALCATP.AO coa 
BORAX c wtra i tf ••••.-.". enu-
ací»,clire:.!' -.f.iiK; irai, n-ostas 

P i p a s , q u a r í o l a s e < | i i ia(os 

p a r a p i n g a 
\'erde-Eo qnnlfpior qnantidado 

rua Campes Salle?,0; eorrespon-
duucia ra ra Joio 1'ereira do Cas-
tro. 1D—')... 

C a s a c o a c o n c t r a t o 
Ahija so a da rua Monsenhor An-

drade, n. <;0. Tem m-.'ito3 comnio-
do:i e r/r.mde quiníal o divido com 
03 t e m n'.3 do I'ary. Paia tralar , 4 
rua do Bom lioiiro. ii2. r>—:t... 

B e s t a n r a n t à l a p o r t i o n 

E a a d o C a r m c . 3 
OÍ pioprlotsrlos desto bom mon-

tado e lauelocimonto participam á 
• ua uan erosa íreguezia que con-

Unuaiii, lonio sempre, r.o mesmo 
uystema d-> Iratamenio aos fre«uc-
«e^, (jue liempre acharão do prom-
plld.io um serviço à U cario, um 
grande raiflo reservado para fami. 
lia., CG/..alia do Ia urdem, vinhos 
do mesa superiores o preços tem 
competência. 
Almoço—das f 'o meia ao meio-dia 
Jantar—da» 4 iioias <is 7. 

U t i a d o C a r m o . S 
Anteriormente—R ia drtFumUçfic, <• 

1:0 \ 
0 - 3 8 
.Baú.-
e. 
Inli 
uão 

lonto 
irmã - r " " " i 

O g ^ a n d a r e m e f l i o i n ^ l e r . 

Cura rápida o radicalmotite todou <-. • .Io • 
D e b i i i ã a â u n e r v o s a , i i r . j o t e n c i a 

s p s r a i a t o r r l x é a , p s i * f l ? . s a e s n J a a s s a o -
c c u r n a s o u d i u r n a s , L I C L I A Ç Í I O d o s L S S -
t i c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , r j o i a s ' d a s 
d o s r i u s e d a b e x i g a , « n l s s C s s v o l m i -
t a r i a s e f r a t i u s z r , d o s e r g a r a ^ g o n i l a e % 

listo ospcciflco f a z cur t i po - i t ivn cm ín ;-)3 os ca oa, 
quer rio moçoa quer d e velho-. «Ití f o r ç a e v i t a l i d a d e 
acs orgams genitaes, revigora tpilo o s>\ •. tntt 1101 vo-o 
chunnt a circulaçSo tio sangue j ; ra as K-rt .3 ç-::ii »C3 o 
é o único remédio qtte restalíciei-o a ••>•• '-do o dá ibtga 
ris posjoas ! i e s * t í O s a s , d e b í l H a d e s c í m i s a -
t e r » t u > 

O desespero, o receio, a grande í:x-.-ita..-.V». a iaao.nnia 
e o grande desanimo geral dcàapparc: em gradualmente 
depois tio uso desta especifico, resultando o «iotego, :i es-
perança e a foi ',n. 

Este inestimável especifico tem l ido tirado com gran-
de cxiio por militares de pessoa». a< !:r.-re -i venda n ? r 
melhoroBpharmaeins e drogarias do mundo. 

IHrceção: HARVEY & C, 
2 4 7 E A S T , 3 2 " S T R E E T 

NOVA-YOPK—E. I ' . A . 

O E S P E C I Í I C O I N F A L L I V E L 
E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A U K 

Cnra radical t definitivamouto todas ns fôrmas do envenena 
mento do sangue, 

A Byphili» primaria, secundaria a terciatia (- por elli com-
pletamente sanada o expellida do systorua orgânico. 

Cura para eempro a syphilis terciarl», doeuças da fl-ARO.VNT-
TA, erupgõcj antigas ou recentes, dOrea nos ossos, gluadulas car.tr-
tadaa, intlamuiadas OU suppurautes, eorrimonto do-j ouvidos, mãos 
tachadas, qualquer qno seja n dnraçúo desjas moléstias. 

Este grande remediocura radicalmeato, luosmo quand ) qual-
quer outro tratamento tenlia falhado. 

Na sna composição não entra nenliam veneno 3IIXEF.AI/, cias 
exclnsivamente substancias vegetaes innoeantes. O oeu use n"io 
obriga n doento a dieta nenhuma, nem a qual^nc:- alteração uca 
sens costumes o occutiaçõos. 

G a r a n t i m o s q a o e s t e e s p e c i f i c a é i n ! a ! l i v e l 
Enconlra-so cm todas as drogarias e pkarmaeiaa priueipaes 

e em quaiqner parte do muudo. 
Dirijam-se á 

C l a r l i S p e c i f i o 

0 m a i s p o p u l a r r e i n c d i o a t e h o j e c o n h e c i d o 

: $ 0 X a r o p e d e A l e a t r ã o e J a t a h y , < I e H e n o r i o d o P r a d o ^ : 
' C u r a l e g t i o s f i p o n c l i l t o w ^ a » . t h i i i a , c o q u e l u c h e , e s c a r r o s d o « a n g u c «•!<•. e t o . 

i * .. * 

1, ir,-
Ia r.iii« 
li coa-
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,uo ta-
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Bemedíes que curam sem dieta 
NEM M O B I í W Ó E S DE COSTUMES 

ÍJarca registrada 
FB1TOE6IADA 

DO 
Fharmaceutico 

E n g e n i o M a r q a c s 

d e H o l l a n d a 

fiai Visconde 
BriDCO, i. 

R i o d o J a n e i r o 
I 

Espceilieos preparados s o b formula nniea do Phaimaceutico 
Eugênio M. de Hollanda 

A p p r o v a d o s o a u e t o r i s a d o s p o l o g o v e r n o n a c i o -
n a l , I n s t i t u t o S a n i t á r i o F e d e r a l o D e p a r l a m e n t o d o 
H y « | i e n o d a R e p u b l i c a A r g e n t i n o , l a u r e a d o s e o m j 
m e d a l h a s d e o u r o d o 1 c l a s s e d o l t r a s i l , P a r i e , 

d a P r a t a e B e r l i m . 

R i o d o J a n e i r o 

me< 
A n t u é r p i a , Rio 

Salsa, Caroba o Manacfi—cura 
radicalmont» a t y p h ü l í , todas as 
niolcstias.da poliu, dartbroB, cm-
pigenB, uleeras, cEcrophulas, bou-
bas o o rhoumatismo. E ' o mo-
Ibor doparativo do sangue. 

P í l u l a s de Velamlna—dopura-
t ivas e taxativas, oombatem as 
enxaquecas , prlsfio de vontro, ho-

mor ro ldos o vontosldados, sem 
produzir eólicas. 

Vinho de A n n n a : Ferruglnoso e 
Quinado—recoiistituinto, touico ; 
olfloaz ua anemia, chlorosc, ame-
no r rh í a , dysmonorrhó», loucor-
r h i a itíOi'63 brancas) hypoomia o 
na convalescença das molostias 
prolongadas. 

Bl lx l r dc Imbcribiua—restabe-
lece os dyspepticos, facili ta as 
digestões o promovo as dojecpOes 
difliceis. Eíflcacisslmo nos dos-
arranjoB do ostomago. 

Vinho d* Cuc&o, Pcp toun e 
l a c t o phosphato de c a l d o qu ina-
do—tônico, nutr i t ivo, elflcaz nos 
casoB de debilidade geral, rachi-
tismo; utllissimo na amamentação 
o na convalescença das mOcB-
t ias prolongadas. 

Vinho de Jurubel ia simples e 
ferruglnoso—ofdcacisBimo nas af» 
focções do flgado o baço. 

Xarope de Atirou de aroel ra • 
mutambu — oxpecloranto, balsa 
mico, cont ra a br nehlte, tosees 
agudas ouctironlcas, hemoptyBes, 
ca tar rho pulmonar e influcuza. 

X»1 o,ic dc Mulungu e flOrcB dc 
laranje i ra— ofHcaz nas insoinuias, 
tossos nervosa?, astbma, coque-
luebo o hyBtorkmo. 

Pí lulas antl-perlodleas —contra 
as foLros lntermttlentoa. 

El lxl r t r l digestivo—cura radi-
calmenta as dyspepslas. 

Fornada autl- l ierpctlca — com-
bato os dartbros, c">pigen8 
malB affocçOos da polle. 

I.lnlmen!» unti-rlieanintloo — 
contra as dOres rbeumaticas 
orysipolas. 

Subonetc dc mutamba e nlca-
t r í o — p a r a uí mole.-tias horpoti-
cas, coceiras, prurido, ciupigeus 
e catspas. 

Odont ina—contra as dOreB do. 
dentos. 

InjccQiío TCgetal — cfflcaz nas 
blenorrbagias agudas on cliro-
nioas. 

Como de peixe-boi—emprega1 

do p a i a a cura daB hérnias. 
Polpa gelat inosa du taniurin lo-

—refr igerante , taxat iva. Utiliaüis 
ma o agradável. 

2» o C 

9 1 * H a r q n c s d e I I « 1 3 a i i i 8 a 
S u c c e s s o r 

Cuidado c o m a s i m i t a ç õ e s o f a l s i f i c a ç õ e s 
Únicos deposi tários: JíICALOíl& C.—Rua do Comaiercio, 19 

1 O «ATTT.n 
S. PAULO 

Drogaria Americana 
>J>r 

BANHOS MEWüINAES 
m DUCHAS m 
O U E N T E S E F R I A S 

Massagem 
AppIicaçSes 

therapcuticíis 
do clectricidnde 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 
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I R u b a t t i n o 

r i t E M l O M A I O R 

P o r 6 $ 0 0 0 

E x t r a c ç í i o , c f u i a i t a - f e l r a , 

A's 3 horas 

P o r 6 $ o o o 

1 1 d c j u l h o 
da tarde 

AB LOTERIAS B E S. PAULO devom merecer a profcrcncla do publico, polos t e j u i n l e s mot ivos : 
Polo ESCai lP l I I .O E BOA FISCÁl.ISACÀe com quo t&o foitas as Bi:a3 oxtracçOes. 
P u r s o r o m wndid iB EXCLUSIVAMENTE nesto KBtado. , , , , 
P o r serem mmpro oni bonollcio do ESTABELECIMENTOS do CAIt lBABE E B E 1N8TBDCÇAO desto Estado. 
P o r NUNCA TEIIEM TRANSFERIDO suas oxtracçfios, <|ue süo sempro roalisadas nos dias marcados. 
P o r serem ns unicai loterias que S E M P R E INFOltUAM AO PUBLICO a <|uom Báem os prêmios. 
P o r SEREM LIVRES BKSELLO AÜ1IE8IVO, o quo importa em real van t a i em para os compradores. 
O publico nao dovo também confundir CBtas «credltiidus e garant idas loterias com as fedoracB, das quaos 

ra ramente 6 vendido um prêmio uo.-to Betado. 

O MAQNlriOO E BSPLSnOIUO FAQUETI 

ORIONE 
sa'iir& do Santos no dia 19 do julho, dlreetamcnte, p a r » 

R i o d e J a n e i r o , G ê n o v a o N á p o l e s 
aceeitando paseageiroB p a r a Marselha e Baroolluna, com transbordo enl 
Bcnova. 

£bto paquoto possuo esplendidas accommodaçOos p a r a pasMgoiros 
do 1» classe dlstincta, 1*, 2» e 3» classos. 

V i n j c m g a r a n t i d a c m 1 4 d i a s 
P a r a passagens e ma i s informaçfiee,trata-se com oa a g e n t e s : 

Em S.Paulo—João Briecola & C.—Rua 15 de Ninabri, 31 
Em Santos—A. Fiorita I €.—Rua Viseoade do Rio Brmo.tB 

O s p e d i d o s d'> I n t e r i o r d e v e i n s e r d i r i g i d o s ã T l i e s o u r ü r i a , a J — i q u i m 
P i n l i c i r o o 1 ' r a d o , o u a 

UNES & C. 
R u a O E í i x - e i t E i ; , I O — S . P A X J L O 

A c c i l u m - s o a j . o j i t e w n o i n t e r i o r d o E s t a d o é o i V c r e c o - s o v - n t n j o s a c o m i n i - S o , 

A V I S O — K m 1 5 d e j u l h o p r o x í m » , e x t r a c ç í S o d o s o r j u i n t o l o t e r i a d o S . P a u l o 
7—J 

Prêmio maior —10:000$000—Por 3$000 

L i v e r p o o l , B r a s i l RÍ70P 
U N H A L A M P O R T St BOúV 

S e r v i ç o t i o p a s s a g e i r o s 
COLElilDOE. . . . ' . . . 

p a r a I V e \ v - Y « r k 
11 de julho 

O PAQUETB 

HEVELIUS 
Jllurniiiado a Itu clectrica 

eabirA, no d i a 0 do ju lbo , pa ra 
B a h i a , P e r n a m b u c o c N o v a - Y o r k 

Kcccbe passageiros do I a o 8». olasio para o» portos acima o p a r a 

Barbados 
Este paquete proporciona aos paseageiroe t o l a o coafor í» naosu»» 

t io e t o m a bordo medico e crlad.i. Viagem mala r a p l i » que via laglft* 
t e m e cem oe inconvenionteade baldeagio. 

I ' n - < ; o d u p u s . s a j j c m ' e m 3 a c l a s s e , d o R i o d a 
J a n e i r o p a r a X o v a - Y o r k , $ 4 5 ° ° ( d o l l a r g , m o e d a 
a m e r i c a n a ) 

Para passagens o mal» InformagJoj, t n tu -M, a i tti®, oaia os 
•gente* 

N O R T O N M E G r A W 8 t C . L ( L 
H i i a P r i i i i e i r o d e V l a r ç o , 5 S 

E em Santos, com 
F . S . H a m p s l i i r o & ( ' . U . , U n a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 8 

Cura pela A g u a 
<i p e l o V a p ô t » í i - í i -

— 

' Rheumatfsmo • Gotta • Diabetes 

oypliilis • Uleeras • Car ie -Ca tha r ro 

' d a s mucosas • Obesidade • Moléstias 
r d e pelle • Enfraquecimento gera l • Anemia 

• Neurasthenia • Hysteria -Affecções 

dolorosas, convulsivas e para ly t icas do sys-

t e m a D Y S P E P S I A G ) 

Rua de S. João N. 40 
DAS 8 DA MANHÃ AS 1 0 H O R A S DA NOITE 

SÃO PAULO 

l 
í ] 

F I I I S I M Ç A O K f c í i l T Y P 4 K S ^ 
Typos pnr;i Jornaese Livros fuudidoa sobre a i ;in « Duplei » com privilegio 

Letras iuiciacs, Inuleias, bastardas. Vinhetas, etc. — Cspacios e qnadraUos, Imoles e ünarniçws 1 

Filctes de metal — Kilctes de leitão cm lolhas c systemalicos — Accoladas de cobrc 

G . R E S ^ I Â U L T - 1 6 5 , r ¥ F L Ê ¥ i l r a r f l , P A R I S 

0 

E x t r a s ç õ e s d t a r a a s 

A's sesundas-feíras—10:000$ por 750, bilhetes iii!e;ros 
Ã's terças-feiras — 1 2 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , em 5 quintos a $150 
A's quartas-feiras— 8 : 0 0 0 $ por 750, em 5 quintos a S15Q 

quintas-feiras— 1 0 : 0 0 0 $ por 7 5 0 , em liilhelss inteiros 
A's sextas-feiras — 15:000$ por 750, em 5 qyiirtw a 3150 

sabbadns 8 : 0 0 0 $ por 750, em b quintgsa SI50 
3 melhores planos das loterias do Brasil 
C o m a d i m i n u i u q u n i i l i a d o 1 5 U r<- i« , p i « l < ! « s c 

o b t e r u m p i - c m i o d o ; í : Ü O O $ , Ü : Í O O $ , 2 : 0 0 0 $ , o u 
o o o $ o o o . 

A Loteria dos Estados rocomnicnda-seao publico pola ForieJade 
quo proíido a todos os sons act»6 o pola maxima HscalÍBação exe r -
cida nne eua:- cxtrucçOos, quo pão cíTecluadas na Capi ta l Fodoral, 
»ob n ílnca'fcaffio do Kovorno da Unlao o riü clilado do Nlelicroy 
pelou oxinop. t r s . dr . I.audellno Froiro, roprosontanto do govern j do 
Eelsdo do Scrfçlpo, o Aflonso (.'. A. Nnnci , roçrosc t i ravu c í e s t e r » 
no municipal do Nlctheroy. 

A Lotaria doi Estados i'ccommonda-«o csiioolalldado do seus 
p'anos, á confecção dos quaos pri r lde o máximo cr i tér io o o intuito 
do cMabcluccr oquidado 11:1 distr ihui;ão do.i respectivos prêmios. 

A Loteria dos Estados tom dtpos iUda 110 The.ionro Fetlorul a 
quantia do 4():OuO$, o 111 Tiicsouro do Estado d ) Scr,'i>o, a quantia 
do 30:000$. pnra garant ia rio pairaímonto d s Boas i r omlw . noi 
termos do do. ro'.o federal 11. il.UStj. 

A I ^ c r l a dos Estados offorcco reao> santaiçeni a o j seus vona»-
dores, o d» boa comiuiisflo noa cambistas do íutorlor doa Estados, 
lm^endo compro bilhete» com :)0 dias de antoeodencla. 

Os agentes geraes a t t cn l cm com brevidailo a qunlquor pedido 
que lhe f e j a feito do interior, do:-do quo \enl ia acompanhado du 
respectiva importancin c a do sello do consumo federa l o oütadoal 

Os pedidcB do bilhetes, ordons de e x t r a ç ã o , l is tas Kerors o 
qnaoequer inforniacOss, doNom ser dirigidos m s a i e n t o s goraos du 
Companhia Naoioral I iotci ias dos Estado — FHKIRK <f: C. (il) 
G 7 - S . u a V i s c o n t l e d o R i o B r a n c o - » G 7 

<!<> BSio—XlCTlftliBWY 
f t o a c a r a b a 
remédio cen t ra o í-lionmitisiao ar -
ticular, muscular o cerebral, contra 
a potta o os deposito» gottosos. 
Vcnde>PO em todas o-< pharmacir.8 
o drogarias. (lf.) 

l ' o i i 1 i i e a m t i - C ' C i L C í ' r t o 
Empresa I'AS< 110AL SECRETO 

Dlrocç.lo do j . CAritYssoN 
UAneiEO, sit. A í l I L I O ( VIMTANI 

H0J0. Salb.nl , 6 dr julho I l i i e 
Dcfpcd lda do» oolobrc» o applau-

dldos duettistas 
R E < N - H A R I S 

6rands e variado espectacuto 
1 ' r o f i r s i n r a a c o m p l c t i i i i i e n -

f c n o v o 
no qual tomarão parto 

N 5 L L E . C E V f t L B K A V 
chanluuie dc geure 

K l l e . L u e i e n i i o D ' A u t r i c h e 
Mllo. LUCETTE DERVAL 

R o s i t a T e j e r o 
L i n a Conter, cantora i t a l i a n a 

V i i > t o r i n a C e * a n n 
Grande BUCCCSBO do celebro de-

toplilsta da aetualidado 
P a f o r d i a 

A's 8 o 3|4 da noite 
Bnrprehendento programma pe 'a 

excellente troupo, composta dc, 18 
BotaveiB artislao de primeira ovdom. 

Hão ha lenhas 
SEMPRE NOVILADF^' 

Ao P o l j t h e » m a ! Ao í o l j t h c a m . i ! 
AmanbS, Pomlngo» 7 do julho, 

graedo matinic fa Müiar, á 1 l i 2 d a 
tarde, a preços reduzidos e pro-
g ramma eepodalmonto organUado 
» « » « oJ-.m»». famílias o dis t r i -
fculçao fo coofeitos ás crianças. 

A ^ f e c ç a o reserva o direito de 
o provento programma em 

^ • 1 0 de força maior. 

O S F I Í I W DE C O S T U R A S 

COMPANHIA M M A T 1 G A P O F i T Ü G Õ " 
[ i a i ; j i d « | i d o a < ; t o r 

f a z p a r t e a 
C l i r U t i a n i » «!e S o u z a , d o <»n<» 

n e t r i z l . t i c i l i a S i m õ e s 

Ú L T I M O S E S F E S T A C U L O S 

TA BA 

S e n h o r a s e m s ü L i a s 
J j i r i ' i dn pa r um 

H a í i i í c o n t p a > i K . e s < Í p e 
Premiado na academia da c6: tc, 

dc VIEXNA. 

P i - e ç o s i s t o ( l i C O M 

e sem com;:-ciii!or 

W I M I I © L B O M I 
Composto dc quina, enrne c Incto-phosphato do cálcio 

P r e p a r a d o a f a i n a t l o d a c a s a W e r i l c e k , p o r 
s u a o f í i c a e l t t 11a C O W A L E S C E X Ç A 

das molo.itiar; agudas, no t ra tamento da 
D E B X X . X I 3 A D E 

d a s p e s s o a s q u o s o f - c (]; l f i 1)0SS0ÜS (|!I0 
I r e m <!o a i : I i a < | i i e K o u * , 
m o l o s t i a s c h r o n í e a s clfllillUClII íl 111 

2», 4», pab. 

L A immm b r a s i l i a m 
Socictà flnonyma di Navigazione 

O V A P O I C 

S c G O T T A R S O 
esperado, rahirã dn Santos, no dia 24 do eoiranto, p a r a 

Rio d e J a n e i r o , G ê n o v a e N á p o l e s 
O P A Q U E T E 

9 

af -

O Pe i to ra l dc ('.•im'mr./i, describorta o p reparação do J 
d o Honza Kouros, 6 liojo m n remodio do fama universa l 
molo3tias das vias respiratór ia». Sons offeitos om todas essas 
fecçüos nflo admiruyeis, po is : 

— Aiiivia p iomi i tamonto as tosses dolorosas, t o rnando -a s bran> 
das o despoctorantes , a tó cnral-as complo tamcuto ; 

—Faz diminuir , ató dosujiparocerom, os ucceasos astltmalicos 
mais ter r íve is ; 

— Combato cnorgicamonto as nffecçües pulmonares, cu rando-as 
radiculmento no pr imoiro o no sognndo por iodo ; 

— Dobeilu do fúria» r ap ida a coqueluche, a rouquidão, a laryn-
gile, etc. 

O Pei tora l dc Cambar/t nãc contóra, abso lu tamente , morpl t ina 
on ontrn qua lquor subs tanc ia nociva ú BUÚJO, mosmo da cr iança 
dn mais tonra edndo I O HOU anetor oíTeroco a q u a n U a d o V I N T E 
COKTOS D E H É i a (20:0005) a quem provar o cont ra r io 1 

líoto Rrundo remedio ostú approvndo pola J u n t a Contrai de 
Il.ygieno 1'nblioa do Biusil , pr ivi legiado p o r decroto do govorno 
federal o p remiado com 5 I . IE l )ALUAS do I a clas3a no Brasi l , 
Fruuçn o Es tudos -Un idos . 

Úrnudo ntimoro de u t tes tados do dis t inetos médicos o do pos-
soas curadas gurantoiu u s u a efücacia I . . . 

Cuidado com as imitações e falsificações! 
A' venda em todas as pliarmacias e 'drogarias 
^ ' g , - B S S 5 5 S * 

AVISOS M A R Í T I M O S 

aahl rá do SantoB no dia 20 do coriento o do Bio 0111 S", d i rcctamoata 
para 

M a r s e l h a , G ê n o v a e N á p o l e s 
Alvares ncccltando passa o r s pura Barcelona, oom transbordo om Gcnov». 
para a s — 

O P A Q U E T E 

< * 0 

T i / L J . 
Bnhirá do Santos no dia 30 do corronto o do Bio e m 1° do ago í to , 

! dlrectamonlo para 
| G ê n o v a & N á p o l e s 
1 accei tnnd) passageiroa pa ia Mareo.ha o Barcolona, com t ransbordo 

0111 Usnovu. 
l i s t e s p a < i u e l e s p o s s u e n » e s p l e n d i d a s a c e o m m o -

d o í - ü e s p a r a p a s s a g e i r o s d o e l a s s o « l i s t í n c t a o t e r -
! e e i r a e l a s s e , 

P a r a puesagens o mais informações, trata-se com 03 a j e n t e s • 
Em S> P a u l o : 

B S I G S G L A Sc U - K s a 1 5 d o N o v e m b r o , 3 0 
Era S a n t o s — A . F i o r i t a Jk C. 

M"A VISC<I\I»K l io m o Itlt/tXCO, N. IO 

H O J E 
E x t r a o r d i n á r i o c n n i v c r s a l s u e t e s s o 

H. PAU! ,O 

A ropraícntação da ce obro peça em TJ neto?, oritrinal de R' I ;E V 

Q A L L O i , traduzida em portugnez. a pedido do aue tor , pelo diatineto 
l i t terato portuetiez KAMALIIO O l í T I G Ã O . 

C T 3 F 5 . ^ . ~ I , u c i l i a S i m õ e s 
Tomam parto Os art is tas Lucinda Simões, Chlistiano, Mattos, 

Bc.ogel, Chab.v, Campos, A. Sampaio, J . D ias , P o j m e i a n . J u i i 
flloniz, Ju l i a Silva, Cecília Neves e Naneitc do Sonüa. 

A c e S o e m i l l e s j i n n l i n — a e t n a l i d a d e 
ffihc-cn-scéne d o à c t o r C b r i s t í a u o d s S c u z a 

1 ' r c i - o s c l i o r a s di> c o s t u m e 

IG. P E N T E A D O & G. 

COMISSÁRIOS 
S f C C E - í R O R l ' 5 5 

DE 

P E R T S â D O & E U Z 2 2 K ? 

R u a S . B e n t o , 2 5 

Caixa pontal, í>3 

S A N T O S 

H a m l i r g S M a m e r i k a n i s c I w 

s e l l s c l i a f t 

M f f a & r í j G e -

e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a i i c c z 

PROVENCE 
CayUtlo FABME 

Esperado da Euiopa em Santo-, no dia 18, saliirü, depois da 
indispensável duuora , p i r a 

M o a í f v i t i t o c I t i i c i H i H . A h - 1 ^ 
l ' r e < ; o d » p n s « a ; | e m d e ! í " « l a s s e , 7 r » f s . 

P a r n pncfa^cnH o m .IB informações, com os apontes : 
E m S . Paulo , Oroy, Antunes & (.'., roa do Con imer io, 10, 
E m Santos , Orej-, Antunes & C,, r u a 15 de Novembro, G5. 
No Elo do Jane i ro . r t r cy Antunes fi C'.. rna General Camara . 10. 

Vapeur d? íwarsslüe Eerviço especial entro Santos o Ilamburfro, com escalas pelo Ulo 
do Janeiro , Bah ia o Lisboa 

O TAUUETE Alt.EMAO 

Capt. II. IJOQE 
saliirá, em 10 de julho, para o 

I t i o , l i a l i i a , I J s b i t n , e l l a m b t i r q o 
F r t f o floípaeMPten" da »» eliswi p»r» CitoM», I j i l f l l t . 
Todos cepaqr.etei da Campauh i i s i i d a u u i t r i i j i i uii lartii , >1" 

ISBiiDados • luz e:ec'r:<<«, ptHivinda ojp 'Qulidas A j ; i . u a i l \ j u i para 
HüM^eúoa d e i » e i v cia-^a. 

A Companhia vendo passa^ona dirociamoata p a r ) 1'arii, vl> 
yihci burgo, toado os probos, om cUsso, lb j . 20.10.a 

J o l i n s t o n & c o m p . 
BUA DO C031.MKUC10, ti—8ao Pa:lis 

M a r i n o n i 
A Electra foi traduzida expressamente, a pedido do soa anetor, 

d. Benito Perez Galdijs, para ser confiada a par te de protagonista ã 
ts lcntosa ac t r l i Luci l ia Himões e do quem egnalmente manifoston o; 
grando l i t terato heepanhol o dese jode possuir um ret ra to a c a r a e t e r P c r ' e ' t o e s t a d o , 
no sen drama, p«r» junta i -o aos daB ar t is tas q u e t$m desempenhado m u i t o r a z o t t v e l 
o meanio papel nas principnes cidades do mundo I L , - , 

Esto re t ra to será enviado ao festejado dramaturgo , logo após s™ ' ' n u e s c r i p t o r l o d e « -
primçira represeatação da Electra. | t a f o i l i a , (Gl) 

V e n d e - s e u m a , d o { j r a . -
,«ie f o r m a t o , r e t l r a ç â o , m 

| i o r p i o : . o 
C a r t a , u 

T h e R o y a l M a i l S t o : i r a P a e k c l ( ' o m i i a n y 

M A L A R E A L . I X G L . E Z A 
BAir rnAS PARA A E5JBOPA 

XTI.E (lie Santo?), 0 do julho 
TIIAMES (do Bio), 21 do juUio 

p a q u e t e i i i ( | l e z 

no dia 0 do julho, cm Eantos, 

V i g o 

Efpe iado do Elo d a Prata 
sahirú, no mesmo dia, para 
Rio, B a h i a , P e r n a m b u c o , L i sboa , 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 
r«P£a<rens dlreoUs para Uambar<o, Bramea, Antaarpla, R»K«(W 

Iam • catras cidades eontlnaataes (coafórme seri informado oa a z a » 
«* ;MO enittidas noa mwmos tom que aa da SoaUiaaiptoa. 

A g e n c i a d a M a l a i t e a l I n g l e z a e m S P a u l a t 

R n a d e 8 . B e n t o , 4 1 ( s o b r a d o ) — Giixi d l e t m i t . K 

Société Oénsrâle ds Tra isports Marítimas í V a p w lie Marsiiilf 

O VAPOR 

Esperado do Rio da P r a t a , om Santos, n o dia 15 da julho, 
sabirá, depois da indl-pensavel demora paia 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Para cargas, passageiros e mala InformaçOe*, t ra ta -so directa* 

mente com 

Orey, Antunes & C. 
K m S a n t o * — R o a 1 5 d o N o v e m b r o , 0 5 , 1 " a n d a r . 
E m S . P a i s k t — R u a d o C a m m e r o i a , 1 5 . 

No Bio do Janolro, Orey, i i t n n General Camara ,W 


